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* «amblo fechou a 1627132. 

JI11 cerrou (.• a sĉ auo «Io Jury «la Cnj.ital. 

E S «y 3 3 

•Io i ! lado. Ii^fl.dlnso o Congrc 

— flavcrá : 

• «rojicerio no Jardiui «Io Palácio. 

,\$alch «Io foot bali no Velodromo 

. inania» e o "Mac1\Cn:.ie». 

— > 0 i!ica:ua será c.tniailo o Munrany. 

entre o 

Central 
i'4 do. julho 

.Ir .Vo/ú/iit publica hoje, m scgunJ 

".in.íV uma pholofjravuia que, \i ta erria di-tan-

.i, pa)rcce reproilticção «Io celebre ipinriro »!.• W»t-

tcau, rfrpr» atando' * ».'!'•. com a ->1.1 vcsiimcnl 

l i. ncaídc /•.':>/ot. J)e perto v* se que e sitnplc 

Hitr.ic fo retraio «Io ljoineui do «lia, o au lriaco 

l l . tr AlV.anJer Mryer, qu?*, açoitado nos l u rnasda 

Tiiuca, n^i;- inou a tiro um pobre rapaz, aíi;n de 

lhe roubar o ' cavalj;adura, 

K\-c crimce vit!^ari--imo tem ca;i?ado sciv-nçuo 

j. is mysterfcsa j circuinstancias de que está rode: 

do. Ninguém fíibe quem é M< ver, nem ic sc trata 

de um taccinor.i/ ou simplesmente de um louco. K' 

um homem ainda novo, «le phytionomia insimtruilc, 

que parece ter desertado de nlgmn exercito ou fugi 

do «le alguma i>ris5o. A policia perde-se em con-

jecturas... 

l inha Meycr) um diário in.~nusâHpto em que no-

tava toda a sua vida. O que ha de mais interc - an-

te nc-:.>e diário c a narrnyão dos feus amorcâ com 

l,cna 1.1'vi-, ma companheira «le viagem decdc (lc-
no.a r.üí o Kio'«le Janeiro. IClla '.fgiiiu para o Kio 

(•rande; «1!L- dei:.OU ÍC ficar, porque, ob t R\a O «!i.> 

1 i<>. ha aqui niuito que explorar. f->o ha ! 

Meyer, qv.e se refere com 1:111 lyrismo cntcirircr-

dor a cvscs amores dc bordo, .ulv*z de lc retira 

c! é positivamente um romântico, o que i.ão ad-

mira nem ->rprehcndc porque ewa «;n: lida !c <' n.tii 

lo coimnuiii r.o.-i malfeitores da fc8Úa especie, eui rr-

j;r.i \ictiinas « e perniciosas leituras, 

L iirotanto, o carioca nâo sabe o <;uo pens: r «io 

cu&triaco. U j inyàterios li e dão volta ao miolo. 

N5o lhe produziu o IUCMMO rtleito a prisão do 

tl.ozourriro «Io Ihezouro l->deia!. ])e*appareceiam 

os brilhantes da coiôv, que c iavam conliado-j A 

guarda desse funccionorio, levou f.i:n.i'eo um cai>xlç 

com dinheiro: a prisão c\piicr»c. 

Ma» o caso da Tijuca não serti tão ceilo r>.plica* 

«lo, c leda a gente acompanha, nos jornae1, o < r.//:c 

tias J umas, como se sc tratasse de um ú.lhetii.; ro-

mance. 

lV.«!írmos a a-smnpto maii agr.nh.vr!: 

Percorrendo a Crontuw Jti tt<t?/it que ĉ publica 

em Milão, encontrei a noticia dc qn •, o tenor pau 

lista José VaBqnes cst;l contractado para cantar no 

Kio de Janeiro e cm S. Paulo, durante os meze.s de 

outubro e dezembro, rs operes (iiceciuta, KigeUtl1», 

fausto, Totxn, Hcticmc, Caiui/fcjiii, Trc.: :ktu c Ma-
ucn »'de Puceini.) 

Diz aquella folíia que °il gíovanc e simpático tr-

riore che gi.í ha «lato prova dei suo valore nella 

< \u'al/(Jia A'.{u'í;<uí(!. rivelandosi un TtttiiUla cc.cc-
lente, per você e per inlelli^enza, pu«» tj«:ar 

dare, con animo sereno e tronquillo, Pavvenire'cl;e 

lo atten«íc.» 

Abi r t.i uma no.icia partictilarmente ii/t.i• - ;ite 

j ara São Paulo. 

A. A. 

Deii-no» hontem « hon ra <lo sua visita o si\ 
«Ir. Kaymundo «le .Sá Vallc, Cuiiütil Gera l «lo 

Urasil , que veio a cata capital no intu i to de 

promover novas c consideráveis r .hfjOes co:u-

lucrcifte» entre o uchso pa iz c o reino cie lí- s 

panl ia , ondcs.« . so c«for»;a lia mu i to tempo, n u m 

i aba lho intel l lgcntc o countantc, por estabelecer 

o m lar^o mercado de café brasileiro. 

*» sr. d r , Há Vulle, un i dos nomes mais em 

rv idcncia na propaganda republ icana, não tem 

i!csean«;rtdo no trabalho de ilignificar e engran-

{eeer a Republ ica, e a i nda agora ne occupando 

ardentemento com esiso prob lema, está IUOH-

traivio «]ue conserva a mesma dodicaeíio pela 

obra do engrandecimento nacional . 

Por certo encontrará o nosso d igno o i l lustrc 

compatr iota o melhor aco lh imcntu no Justado 

dc S. Paulo . 

K m outro l«>gar vao pub l icado u m arl igo d ° 

Victor Silveira, sob o tittilo Dois a.injs. 
m • • 

O «lia «le hoje é consagrado á confraternisa" 
çã«) geral dos povos. 

U governo brasileiro considera o feiiad»', não 

Lavemto, por ieno, expediente nas reparti.,«"i.a 

j>nblicas. 

Cominc inorando es^a data , bavení , couccrto 

110 ja rd im da Luz . 

l í ta l isa sc l>«)je, á 1 hora da tarde, a sessã-j 

f-olcune dc i i iblal larão do Congresso «Jo Kstado. 

Os ftlutnnos «la Escola «le r h a r m a c i a , l i on t tm 

reunidos, elegeram os seus collegas Pedro .Sa-

turn ino Vieira «le Maga lhães , Thcodos io J«>sé 

l iarbosa e Arch imedcs Caja«io. estudantes do 

.3°, íi° e I o anno, para represcntal-os na rccc* 

pçã«> a«) f-r. «ir. J oaqu im Nabueo, 110 i i i o dc 

J a n t i . o . 

Os u lumnos do curso «le Odontologia, anncxo 

a«j mesmo rstabelccirucnto, elegeram para o 

mesmo fim os seus collegas Álvaro «le Queiroz 

c Alberto Fernandes, entudantes do I o c 2 ' a n n o . 

O pcss jal empregado na repart irão da i Jemo' 

graphia Sanitar ia collocoti hontem em uma das 

respectivas salas o retrato do «Ir. J a v m e Serva, 

em homenagem aos serviços pelo me*mo pres-

ta los, quando dircctor. 

* + 

Consta qne pediu demissão do ca^go «le Cor-

retor Ofi icial o sr. Ks tcvam de .Siqueira. 

* 

Por «cr ho je «lia feriado, deixa de rea l isarse 
• sessão ord inar ia da Ca ma r a Mmt i ' i p a l d a ca-
pi ta l . L*sta sf»sã«> se realisurá dt}> «le ama-
nhã , á 1 hora da tarde. 

* 
•rt & 

Por •]«:-ereto «le hon tem foi demit ido , nos ter-
n o s do art igo 478 ij 3.° «lo regulamento «le 27 
de novembro de J o ã o J u s t o Novaes, do 

car*o de prolessor «la 2.» escola da vil la «le Co-
tia. 

* # 
O r,r. secretario da Fn*ti«;a deu o seguinte dcs 

p t r b o ao requer imento «io tenente eoronel Pe l i o 

f r b w * f!o*frigne* Xav ier , co ioman lante «lo 1. ' 

bnr pe«?tn«lo re«tit»ii«;ão do ordenado egra-

• 1*1 . * '-rçn renei»nont«js considerado Gta-
i. " a o 4 aliofiado» pro labore e para recebei-o 

<n«* r a « sno estar • fsneeionsr io «em exereieio 

• í feet ivo. Condo o reooereate n t o á o I&r% á o 

exercício durante a l / u n s «lias, em virtude do con-
selho do-investigação que requercu c 110 qual 
foi despronunciado, n ã o tem «lireito á gratifica 
<;ão c apenas ao ordenado, visto ter sido des-
pronunciado», 

* * 
•u 

O «Centro Art íst ico «lo Conservatório», com-

memorando a data «la foma la da ttastilha, rea-

lisará hoje, em sua sédo, ás 2 botas da tarde, 

u m a sessão solcnne. 

Vv/. hontem exame 110 Tribunal «le Just iço, 
sendo approva»l>, «1 sr. Ar thur l íocha, que pre-
tende exercer offieio «le advogado ua comarca 
de fí. Kimão. 

H » 

No concurso quo se acha a l e r t o u a Seere 

ria d > Tr ibuna l «!«í Just iça , para prov imento do 

offieio do ItcgistrO ( Icral «la-j hypothee.is o an 

nexos da comar -a «le 1'axina, ins.aoveu-so o sr. 

f/tic.n Terraz de ( 'amargo. O prazo para inseri-

Ijção termina cm 20 do corrente. 

Foi d r e n a d o o i!ia I!) «lo corrente, p-ararea-

lisar so o exame do sr. Oresto «la Co^ta SSene 

Jún io r que pretendo habi l i tar se i>ara exercer o 

ofiicio «le solicitador noa auditórios da cornar» 

«ie Ib i í inga . 

tH 
O dr. Xavier de T«dedo, prodidente <1«» Tribu-

nal do Just iça , remetteu ao secretario da Justi-

ça a copia «lo processo a quo respondeu o .s.:n-

trneiado hraneisco Amoroso, que deseja i n t o p o r 

recurso üo rcvi-i.lo. 

0 dircctor do grupo escolar *I)r. (.'csario lías-

tos,>, «Jo Santos, f »i auetorisado a suspemier o 

func.cionamento das aulas daquelle estabeleci-

mento, devido a urgentes eoncertos que vão ser 

feitos no editicio. 

* 

0:-? dirc (ores «los grupos es-.olarcs dc S. Ma-

no . l do Paraizo e Hauanal foram ar.cturisados 

a matr icular , at«' o f im do presente mcz, os 

audid itos que so tipres-:!ii;ircm para preencher 

c; vagas exi itent» 

A«*ba*so na sccretarhi «lo Interior 

uaturaüsação de Pal-lrini P a lmho . 

cai ta ms 

O sr. secretario «la Agr icul tura s«jl;cituu «Jo 

Ministér io da Fazenda isenção do direitos adua-

neiros para os inateriucs que vão ser importa-

dos para as obras de saneamento de .Santos. 

* 
* f 

Para represonlitrom o Tribunal «le Justi«;a, na 

sessão da iustal lação «lo < OULMC-s«» l !s fadu 

foram designtvlos os srs. ministros d rs. A lme ida 

o hi lva o Campos Pereira. 

* ' * 

Foi designado o «11a l í ) «lo cot rente para roa 

lisar se 110 Tribunal «le Just iça o exame «los srs 

Heruardo Pif fero e Argemiro .Martins l»arl»osa 

[ue pretendem exercer a profissão de solicita 

dor, este na Comarca «le Santos e aquel lo 11a 

desta cajfitai. ___ • 
# 

O deputado Ignacio Tos fa esteve anle-hontetn 

om u l t ima conferência cò:n o sr. min is tro «la 

Industr ia sobro a crca ;ão do novo ministér io 

l a Agricultura, cu jo pr<»jecto será apresentado 

por s. cxa. á Catnara dos l>eputa«l'js na próxi-

m a semana. 

* * 

La Ffc.ts r, de JJuenos Aires, publicou o 5 d<> 

corrente mcz u m a interessante carta de seu 

correspondente no Kio de Janeiro, od r . Jos«- Mu j i a 

Linarcs, :;obre a l igação de l inhas férreas bra-

sileiras e argentinas, assumpto de grande aclua-

lidade, por se prender á parte do programma 

lo prox imo Congicsso Pan-Amcricano, que e« n 

sisto no estudo «bis commnuicações» ferro-viarias 

que se devem estabelecer entre os diversos po-

vo* da America . 

O dr. Linarcs fc/. u m b- squejo his for!co do 

lesenvolv imento dos caminhos de ferro no sul 

d<) Urasil, expendeu considerações de ordem 

politica, a respeito d a necessidade da un ião 

los caminhos de ferro do sul no nosso paiz 

jotn as estradas argent inas ; e apresentou a 

idéa da rcal isação de um congresso de enge-

nheiros, que se assenhor ío technicamcnte do 

prob lema da via«;ão internacional amrr icana 

Notam-se, boje , este e outros indieios de que 

o programtna «la (.'«jnfercncia Pan-Americana 

está interessando v ivamente a opin ião do con 

tineute. 
* 

* * ) 

Foi natttralisado ci«l;;dão brasileiro o subd i to 

i ta l iano FittipaKli Onofre, residente nesto Ksta 

do, te ndo rcmett ida ao governo a respectiva 

portaria, 

t i ' * 

Per causa «lo luto que a inda guarda a 

n i a franceza do Fstado, deixa de haver 

recepção 11a 

) a 

súdo Consulado da 1'. 

nesta capital . 

l iojo 

'..n.-i, 

Está tevmina la a ronstrucção «Io ramal f«r 

reu do I.ortjiia li vil la »Io Piquete com tixlau as 

purailiis e cstai;i"f3, rflcabcndü a ili> pon to ter-

minar do ramal a (lciiorniriH(;ão Ür. l !odr i j ;ucs 

Alves». 

O pcíiii^no ramal da | ic!la vi l la t ambém eslá 

adiantado, devendo ser concluído» us trabalhos 

no tiui do corrente mcz . 

Kstá marcado para «i rnez de Agosto p rox imo 

a inauguração do ramal de I.orcna a cu ja so-

Icnnidade ccmpareccr.i o cr. presidente d a Kc-

pu'jlica> 

Na sc-saão que hon tem reaü o u a -F.r^a Aca-

rinica de .w. i?attIo> íii ou constituída a com-

liii^tão que representará nas festas cm home-

nagem ao dr. J oaqu im .Vabuco. Ksía cornmis.íão 

composta dos s/s. A lvar > de Toledo Murros, 

A l f re lo Gomes I ' into c João «Jnciroz de As 

umpi,5o J-ilho. 

Ficou resolvido que se oííicíasse á í'oni'ede-

tação dos K s t n d a n f s Bru^ileiroa cori i inanicanüo 

adhcsão da <I. iga>. 

L - g a c o n t r a o a ! : o c l e a a j j L i i i s 

F o r n m e n v i a d a s m a i s a s s og t i i n t e s 

nilhcsõrs ú hi(jn. J'i'ili>hi tU Tn^l,hiit 
Moral n Sunitm itt : Comnieuikdor .Slber-
to ele Sou/a, José Ferreira Oliveira, dr. 
José Bonifácio <íe «>tiveira Coutinho e 
cajútfio José «4onç»lvcs Dente. 

UiVersos vigários do Interior t'" m en-
viado donativos cuja relação será oppor-
tonamente taibiicada. 

Offeieceram os seus serviços médicos 
gratuitos no J>i*pr.n>i'iio Dr. (hmiio <lc 

que será inaugurado amanhã, íis 
i horas da tarde, os seguintes médicos : 
drs. «}. Mortari, E. Ilertz, Kduardo «Jai-
marãea, Mello Oliveira e Guilherme Tell. 

A Casa Michel offereeeu an» magnifi-

eo relokio de parede, 

U m f a c t o g r a v o O t < d o m 

p e R i a b o S e c i d a C ^ n -

a e l i i o rie i n v e s * 

i i g a ç ã o 

Quando ar.te-hontem falava na Câma-
ra o sr. 1'tica H 'neto, que, na sua quuli-
dado de partidário c pnrente çnlutudn 
do coronel Paes do linrros, foi do uma 
singeleza, do uma eoljiiedade. do uma 
perfeita eorrceção do palavras, diz a (!«• 
:c(u tle Nalirtw, deu conhecimento liquel-
la corporaç io politica do 11111 facto da 
maior gravidade, quo aliás p \ .-ou sem 
protesto de qualquer dos seus culiegas". 

Keferiu s. exc. que, aportado o ccrco 
do Cuyabá, 110 dia 21 do mcz passado, 113 
forças do presidente l'ae», uuxiliadas pe-
las fedoraes, rcEistiram quanto pudcraiti. 
Xo dia porém, c-JEas mesma» forças 
ledcracs «abandonaram) o ]irc.-idcnU 
ameaçado, para cuja de!"' -a e manuten-
ção no respectivo posto ti:i!:;iiii ictcbido 
ordens expressas. 

—«) sr. (icneroso 1'once dirigiu aute-
hontem o seguinte tclegramma d.- Cava-
bá aos senadores Joaquim Murtinho e 
Antonio Azeredo: 

• Dispensada grande parte do exercite 
libertador. Aguardamos a chegada df 
brigada do general Dantas IJarreto, á 
disposição <]c quem mandiiino.: p ir todas 
as lanchas de pequeno calado ua uossa 
divi-.'o naval. 

(,'onsta quo o governo da Un i "o pre-
tende declarur.no.i fora da lei, ordenando 
que o general Dantas Marreto 11 .un ia o 
governo do lotado. 

O coioiv I IVdro I.eitc <)/.mio (.-t 
Consti!u< io::alinente em o:: -rei>•;•». A nosía 
Hsscmblèa ac-ha-so funeeionaudo regular-
mente, com a pro.- aiça dos .-•• giiinlc-
deputados cx-governistas : Antonio Jx-it 
de l igueiredo, 2 viic-presidcnte do Esta-
do; I'\ lieissimo José da Silva; Jcsi- Ai;ío> 
nio do Albuquerque, Henrique Vieira, 
Henrique Cnrvrdho, Pinto Dotelho, Vidai 
Araújo, redaetor do jornal do governo 
pas-ado; Nieanor Doriléo, Antonio « :ai> 
tlie o I rnuei-i-o Pinto do Oliveira, paren-
te do ex-presidente. 

Xão -existem mais partidarins da situa-
ção baqueaila. 'fodea adheriram. A ordem 
está restabelecida e a população volla ao 
trabalho, havei: lo alegria geral. 

Saudações a. 
—(J ministro da «iuerrn íelegraphotv 

no general Dantas Maneio e r.o coronel 

Fontoura, dando-lhes ordens terminautee 

para só cumprir'.tu as ordens do governo 

federal. 

Fala-se 110 Rio que o c >ro;-.cI Fontoura 

e outros oflieiacs (pio estão em (,'u . abá 

-' rão submetíidos a conselho de investi. 

Ração. 

r a r a rxercer o cargo de profe.- -ora ad jun ta 

do grupo cwcolar de 1'iraHcuimnra, fui nouieuda 

a ura. d. i ; i ta M a i t ns de Mci lo . 

f o i concedida aposentadoria ao professor Jo-o 

red ro du « ío inv í 1 \'i :ga, d a 1 • c-rola de < '• ; 

idia, com o oíden.i lo |r i-tí-VjmiU a 20 aa.10" . 

!) mczcfj '• l õ dias, « -M los dc l i ; do Ju lho d 

JfíR5 n .'iU do uU-il du 1 !>'»•> o tuaís o tempo ai 

crescido. 

FRANCEZA 

Foram conoctlMfix p 
cargos ao 1 ; cjjuíot- * 

I». i.i .1 «.<-•'• \ - . 

M rs r;,ii„ nvàta .7 
c •!. Ali» c Mino» üiui tle 

p;i, 11 slil c iplfrJ; 

«». f.v.l! • A l vi i Vlannj 

•4as «1 rcsptcuvos 

'!<* grupo cpcolar I>r. 

>.,- (',{• l:i! cirno J'r to 

uso. «!;•. c«cola d a I.a* 

«I. A ue }'.i\ AKcí j Vi.mr.:?, «:•» «r ido <••••> 

VarnahyUi, «!•• Jumlic.r.;, : 

?! iií;:i I .};:«-yniho «ío \ I . / i r : » , «Li •(•!;» ' 

«la riiíi «?- m 1 lomi&r.inleH «lr-'.a capi';"! o lí«)in» i | 

í• i• >.•: ni IVtroc»li i , «li c ola «Ia níhc. tio 

•) l 'aií! i jf;». Cüi I ' r i . . ' /?. 

r . !•< ! • ' I. :•'!«) O Ci. 'J ' . 
;io do <JÜv< 

,1 ?a 

r-'r..:u « :.oncriulnf) «• n >•.. ias iüa'8 os sc-

gr.I;;f - .s aia í l i d a d o s J 'K- ir.c-:: 

1 ; i iro Altu—f*xoi '.í..«i » o sr. ]>«•:•.• !o V* i-
yolo dos Santos», Ü" ;;»j»I«• 11*• • «I«> sul.'<lolfjíado 

no:ucad' s o i o b . Ií< nc li t - I'« ix to d< •• H 

to*», í.ci/. Anlouio «lo ^ 2,;a «: a;-íi '•> iíoniía-

cio do Campos, subtle!ei/a«!o a seus 2° c3' 'Bup« 

i'i'--'- •• 

Nativi ia«lc — c x o u c : . Im.« oh ían l e r 

r< ira da M«.:ta o Virgílio JV:n«.-ita de An«.l!a«io, 

delegado Hiipplc ite f. iioiuea«l«>s p:<ra sub-

stituii-os oa wr.". Ai í rcdo Peixoto da si lva u Be-

« jJ icto Moura do Amaral . 

Foi «lc ciar a d • - »m < 'foi to o do« o!o rompven» 

do «i «Ir. Antoni » uç.iIwm i' •'!.ííüi, d«.*!cira«lü 

«lo J'cIm."louro, j . ! i l ax:::.'. 

r c c f c ú i t ! : ! <2o E s i t t i r l í i i * 

(' a : .uni -iii ao «•••. 4 

»'. '» «lr-;,i.i!a'!'> o ad juo 

do . ' ! : ! • J.-H«- ' .noa 

3 ^ 3 1 2 I c r O l O I a 

Com !t'.>0 a-jr.ci — Unia ccrit^uipor^nea do 
5ir.i-i.-i. A u t o i i i s t t a — l i o v e n t a « 

oito desc_iideatc3 viyoa i 

Nome/ , passado morreu na Vir j in in , 
com a respeilabilis; ima idad de FJü an-
nos, uma senhora do nome 15 t-y V>';.se. 

Fra esta dama filha de uni financeiro 
in^lcz, ([uo inspirou a Nec!;<.r a idé-.i da 
ereução dos monles dc soceorro o caixas 
de desccntos. 1.ovada para 1'atis com al-
guns mezes do idade, ali foi h.ipti/.ada, 
em ca.-a do teu pai, pelo celebre j.iinci-
pe de Telleyrand, bispo quo era dc Au-
tun. « Jiiando chegou aos dez >ito annes, 
como a 1'rovidencia a dotasse com ura 
palminho dc cara verdadeiramente tenta-
dor, Maria Antonictta, quo só gostava 
do gente bonita, dispunha-se a nomeal-a 
sua dama de honor. 

Infelizmente a revolução transi'ornou 
os desejos da linda esposa de Luiz X V I 
c porventura mais ainda os dc mine. licí-
sy Wase, quo leve de ser tev.ivmunhu das 
trágicas seenas de '.'li e de se contentar 
(••jin um madrigal fpro então lhe dirigira 
liobespierre. 

Mais tarde dansou com 15 maparto e 
com Mutat, na festa dada por occusido 
do tratado dc Campo Formio, e em JT'.!1.' 
inatrimoiiiou-3n com o felizardo sr. Va-
ge, indo os douj viver para Washington. 

Esse enlace parece que foi auspicioso, 
porque, segundo refere o jornal do onde 
respigainos estes informes, foi n«.*az nu-
merosa a jjrole que deixou—t»S descen-
dentes o todos clica ainda vivos, ao quo 
parece. 

OFFICIAES 
D c c r c l o s a s ) < , l ; ( i u i ( l c N 

T oram removido», a podido, OH segnintes (-ro 

ícsáoref públ icos : 

()r.-stcs «iuimarães, Hirc lur do g r u p j »»coli.r 

de l l ibeirúo Preto, para i^u;il cargo eu» llotu-

catú ; 

J ú l i o de Ol iveira Penna da escola da v í l l a «Te 

H. An t on i ) d a Alegria, para a 1 . ' da v i l la de 

Tremcmhé ; 

Adel ino Alves Itonitl ia. da es. ( Ia do l^irro 

»!a llnptií-tada, mun ic íp io de ,I'iiaci.-al-a, i . r.t a 

J.'' d a vi l la de Mojjy-gu:-.s«ú ; 

rio Tc lies ycisoto, da escola da - a To Klh'9 
/•-''-*'>, município de Mo»te-M;Vr, para a da 
villa 'le Trcraeinbc. 

Tara reger as escola» ahaiso, foram n .oiua-

dos os seguintes professores 

A I . ' da vil la de Mineiros, d . Anna K o i a Ri-

beiro ; 

a do bairro das Cobras, mun ic íp io de Campi-

nas, <1. Maria Novaes ; 

a d o bairro de Campo Alegre, mon ie ip fc dc 

BOa Vista das Pedras, d. Alzira »iareia ; ' 

a do bairro da Caixa d Água , mun i c í p i o de 

Tauhaté, d. Yveta I * i t e ; 

a d(7 bairro da estação Américo BnuilitAie, 
monic ip io (ia Araruqua t» , Benedk t o Kac lvács 

limüm, 

•:•(:LUio dc. F.t/enda 

ije.'.''i (!'i gruno r - -e.l.ti 

iua'i'1", j :aia siiii^'ituir o 

:'C.-.p"r! dac« f or , e:;i \;-í.i .!<• t.-r j.c iide, i' 

!.i 'le.-:a su'o-;i!:ii..vo o ad junto 

i ih l ' . ''(.• - í.cm I.. ! (( !'• lia . :a !-:do an'. . . 

i io i incntu designado j iara ««jocllc Jugü.-. ! 

r.o- a.-Io (1.J l i í do (..iT'-r.'o !.'•*.<»» n o m e a d a 

jh j :::ii( H j.i-ofepvoi"es s ' / ' d j s : 

i ' . <'.i ! Ia <ie Salles ( :;:!;a, i ara t) grupo ca-
colar de Kclem do D^ealvado ; 

(', .í.feeloia 1'rado, p.o-a o fcoupo escolar do 

íci-Iãozinlio; 

d. t'cK .tina Caiepi j : c i o g m p o escolar 

de rircs.HMiur.ga ; 

..i. J r, pa i a o gi-upo escolar d " 

l/i-.igac.ça; 

d. _. T i -1 i:» .loürt * rã, pa :a o . : 'i[.o c- -olar 

dc l ' .ua i> l n a ; 

d. l i ane i- a I. ./ ia da para o grupo 

Cie jl:ír .|e i-erra N ' í ; i i : ; 

d . Ali -C .Miiüiz, fiara o • m p o escolar de 

Leme : 

d . líi. lvi::a .-ilva, p a i a a cf.-o!a da villa dc 

^tlineiros ; 

T. icençaiVon ' •"•Tãs : 

D i í Í mezes, li., | !'. do grepo i'-::_!ar dc 

Pirasfi-iir.cnxa, -ío-e i f ; : i ; 

do o :ie. a p:' íc-íSo.-a .lo grupo es.j j iar de 

I í i . - - . [ . ' ! , d. í 'L ; i ;a de t.ei. i r a ; 

de -i, á j.rofe-sora (io grupo e.scoiai 

« l ' r . c•-•ar:o Itart-.- -, e:n tantos , d. Maria Can 

di !a dcgHidc; 

dc 1 me;', a j i j à s ora do grupo escolar de 

il iel.: , . .'o I ' . , d. Ca. ,.,:.a Mal ia do 

T i ;v lo: 

da 1 r. ez it pr . ' •-•••r j do grup'» eseoiav de 

Bertãosinlio, d. Augusta do A lme ida Barros ; 

le l i a ; . • . i a do grupo escolar do 

I a : . d. Mroia -í-: liii.-. de A n u d a ; 

de -i m ;:.-; á jc.oii s r-,:.i do g' Upo esí olar de 

llragar.ca, d. .Maria I .crc-a Maicotc.ies ; 

de - i.te/.cs, á p:'o!r * -'ira do gr-j o escolar de 

r a i a l i } ijun.i, -í. Anua 1/ .:ii i ' ics; 

de U :..e.'c.-; a ] . i'c- 'a do g. cpo e ••• i.:r dc 

Feriu -gra, d. Auua tJesarina de l e s e i r a 

Moura. 

Agrr.deccu-so uo ir . dr . Ar t l iur Xav ie r r iuhci-

r. e l ' i i . ! » a (•.:ninoi.i'-:ieào (,ue fe/. de ler .--ido 

noa c e i o rie fc- de | elicia e haver r^íianido o 

c a i a . . 

i Ifi-cios ('••: pachados : 

Da J.if.o Miranda .Mello, fiicoro i í i ianaes si-

mô:-;(, . luvcnal Vicento de Mora'-s, João l-eiippe 

de Barro j . i 'ra:ici co l'erreira de Sousa l ' enua . 

1'c iro Scarpini , l-Vrru -cio l . ioue o Francisco 

T.ui;:, p o l i n do matr icula de íillioa cm grupos 

•scolares. "Siui , havendo vagas ' ; 

dc Fcr liriaudo / a f f a l on , fazendo idêntico pc-

l ido. «Compleiado o Scllo; s im, havendo va-

B̂ -

le d. .Taicaria do Ca:rpos, profess ira substi-

tuta da escola do Fuo l.i ', em Cauipinas, pe-

diu !» (jue seu i veu.-imenfes sejam pagos pela 

reci bedoria darpiella c i i ade . • Uirija-su a Secrc 

tai ia da Fazenda: 

de d. .Vida l.opes íVagaer, professora do bair-

ro do Taquaral cm • anipinas, p c i i n do a' :xi l io 

para pagamento de aluguel do p re i i o em rjuo 

(micci nu a escola.-—Indeferido. 

ragc.ment' s vcqui í i lades • 

de íó'.'í770, a Ameri-o M.a ico Irmã'» I'oya-

cs ; 

de ÕOsOO), ao .lirector do Museu rau l i s ta ; 

du 30f9'.)O, a I Jnprat <«£<'.; 

dc a ia ..• i.ã-i Mend . s da Silva ! 

de lõíOUíJ, a .1. A. Sant iago. 

Pcl iu-sc a Fazoc 11 .pie reiuisitas.se os sc 

gnintes pagamentos 

te 3005, a cada tnu dos tespccterea saui'.-.-

nos, drs. C u n h a \. sconccilos o Sa turn ino da 

Veiga ; 

de 50$, ao anxü i ; d.i s ieeãa Deiuograpl io 

Sanitario, Henr ique i . i rard in . 

Solieitaraia-se da mesma a entrega das se-

guintes quantias : 

de 1:107.4700, ao direcP r do -liiari . Ofli ial , 

j>ara pagamento do pessoal empregado nas re-

spectivas uíticinas ; 
de a i l enr iquo « d r a r i i n . 

Transn í i f i r am se ••- seí.-rctarií d aAg í i ultura as 

contas de José Beíi .ette A I rmãs e -V • • ia Cri-

gcla , ali in do s. r p - por a , cila s-. e.aria. 

M e c r o t a - i n <l:t J i i * t i < ; . « 

I. iccneas concedidas : 

I>e H niczcs. ao a: liivieta da tecrern a da 

Po l i . i a , sr. Xagareno Antonio dc Oliveira e 

Miva ; 

de S0 dias, ao soldado da guarda cívica, »e l 

baoi ião Machado dc Oliveira; 

de UO dia», a Abí l io José l larboza, da nies-

m a m i l k i a . 

Tinviaram-se ao sr. ju iz de 1'ireito dc Casa 

(tranca, atira de pror i lern iar a respeito, as pe-

tíçCtes dos dons tabeíl iãcs de nota-1 e annexes 

á e rf. José do R io Fardo, reclaman-lo a entrega 

de autos l indos existentes naquel ia eon.arca. 

oa quaes, segnndo al legam, devem pertencer 

• o s seus ca r t ó r i o . 

O ar. ju iz de Dire i to dc Pa lmeiras ta i inf«r-

m m • offieio t m q m • ar. coneol da Aoatrfa-

C A Ã I - S A L l í A T i n E i * .-i-.'ito .»' « ú c m i c o e . a 

Iftni^rin, pc lc cs< lar«.oiii]t'ii(os sobro o invcnla 

rio «lc Kv.u-iato I-ui^íii A^osliuc, falIeoi«lo cm 

<':vl«!ona/.zo, no Tyr«;l, tcu lo «Icixalo bcr.n na-

«j'jf;!I;i .oiiiart a, ou 'c re.-i-N* a íu vi iva Caro-

li na .\„ /Btir.i. 

Ao sr. J ü ' :ino l ' ia! ic> Mi-irellcs vão ser j»a-

om voiichticnt'..'} a que tem il ircilo, j>or ter 

c.\civi«ij o c.ii^o dc dcicga-lo «io policia «.lc S. 

:*ri inüo. 

Vão ŝ .1' ju-:íilio.»'IaH an ful ías tUdas polo ba-

charel J'J,i',li io.'j íSilva, delegado de p^lieia J e 

JJra^ai)';a. 

No p re i i o que seive «le ca-leia «le >erlã'jzi-

nliO, vão .-cr Kilu.^ «liveibos rcr.ccrtOd. 

Vão .«cr r.jvad^s a« obras «!«• ( (uc prc«ús»nm as 

eaüci.i-i de J^-iieiras, ( ' ana i aa c .lerra Ne^ra. 

I . i «MruMuinrcla a ida «le u m cnírc ihciro á 

i lha dos ;•«.•;>-•, «-'/.ü o lim de vcviliear sc as 

'lc ii!-'ali:1.' .;<> «la (.' tionia Correceional ea-

tão seii( 

isação. 

[o executada» de aecorJo cojô A a' •U4MC 

iVzSí 

nota i t i . 

Ho ccvordo com varias dccíbSM (Ic5»a scflW 

taria di i igidas ao sr. secretario da F a z * 4 à W 

promotores públ icos interiuos só tèai dp^pt 

to li Êratilic.o;ão do eaipo, razão pc-

não será feito o pagamento in tayn i l 301 

pelo cr. Anton io l .aragaguoit , cx-promoW 

Ijlico interino de Apia l iy . 

Fo i indeferido o pedido de t ransf t rcndf t t e A 
p r lo scnte iu iado Hoiiiuigo» T.»l\i.i.-j. a . 
de I . imeirã para a de Camp i nas . * 

F ii B.veila a de.ssistenvia que Kduar<!« J ' ' X t 

apresentou do ofiicio do 2." tabel l l i » 'ie MÉV 

e annc-os de Pa rahybuna . 

S c o r e U n - I a t l t t .\n , i - l < ' i i l ( ( i . i » 

A Hei artivão do Águas e l .xgotto i M a ' t # l 

r izada a despender a quan t i a dc ISlUMi mi0 

(.s servi'; 'S tle exgottos no préd io oic.U «tf ' M 

iii:-.'.allado o grupo escolar cia Moóca. 

IV unia rciiil.a que u".o descende tle1 

i t ia ; nasceu 'lo povo e o seu c-siioso íoi 

um trabaliiatlor eclobro que assombrou o 

mundo com o seu invento—íoi um ar-

tista. 

('hatna-.-Jü Herta a original soberana; 

il.Vi-llie o nome de rainha OO.OUO operá-

rios ; e.iteá 50.000 bomens formam coi.i 

suas furailiaa um total de -JOO.OOO alnios, 

as quae.s sc agiíre^am outras .'5QO.000 de 

seus eommittentcs. 

I,' meio mi lhão de indivíduos que 
absolutamente, de corpo o alma, perten-
cem a essa original soberana, hoje viuva; 
íoi a companheira inseparavel tle Krupp, 
o famoso industrial que cnelicu o mun-
do do canhões potentes. 

lè.rtiia k'rupp possuo tim exercito seu 
que é a inveja dos príncipes aüemães, e 
que denomina Biigada para incêndios.;. 
Este jmnhado do homens por si só cons-
tituo um corpo de 1.000 soldados perfei-
tamente armados e disciplinados o que, 
em caso de necessidade, poderia prestar 
torto auxilio aos exercites do imperador 
< iuilherme. 

A rainha dc Fs-en envia embaixadores 
para ledas as cortes da Europa no into 
resse de sua fabrica, e dizem que os so-
beranos do velho mundo lhes rendem 
mais homenagens do que aos plenipo-
teneicrios! 

C)Ui0 Isabel de Tn^latern, R«jrtlia 

1 . 

! n w ^ r n 

Krupp recusa a sua mão u qunutt pri 
dente li.o npparcce, í i laudo-l^ w m t 
lhõcs. 

Suas rendas sobem a 1G a.;lli"cç d j 
irar.c os. A fabrica dc armas, com toda. 
i:.ü dependencias, vale por ai s6 500 na*' 
IhOos dc francos, o se fossemos fazer fe 
inventario de toda a fortuna du ra in iv 
d'Essc-.i,chegari«mos a sommas fabulosa», 
inacreditáveis. 

liertha ci na Al iemanha uma ver.ladei* 
ra potência ao lado dc seu exercito dtf 
operários submissos, que por ella são fat 
natieos e estão promptos n todos 03 sn-
critieios, inclusive o da própria vida. 

Esse fanatismo é devido ás qualidades 
de coração dc sua generosa imberana, qu» 
é para clles uma verdadeira mãe o pí*-j 
teetorn, valcndo-lbes em tudo, graças í> 
sua prodigiosa riqueza. 

Uma mulher assim é digna da bcncfcff 
reneias c da admiração mundial . 

E ' uma forte. Sua força é cgual a do j 
formidandos canhões que têm o nome d»';' 
seu fallecido esposo, nome quo neiles tica 
r;i celebrisado pelas mortes que ftizeni q 
pela3 victorias que com o eeti f i u i i üo a)« 
eançam os exercites nos sangrentas CíJj» 
pos de batalha. 

Essa soberana »! que cm brevo £arf 
casar a sua filha, que tem o mesmo nomH 
que o seu. com o sr. Gustavo de B o b l f ^ 
joven diplomata, noivos cujas pliOtOpr-^ 
nhins hoje publicamos. 

M « l e r t t a t í r m v u « • m m I v * m t . H « M t « 
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PnsamonlcH rcqucsiUUos: 
J)u Ibs. Í»;I—0—O, n Nathaa & C. i 
do 11». 0.1—0—, nos mesmos; 
du ÍÍS6#OUO, 11 .). K. <<omo8 ilu Araújo. 

P r e f e i t u r a K l u i i i c l i t n l 
A rveCcilurn Nubuiotteu ií íM>pxMv.ií;ã'"> _>1a Ca 

nnurt o accftplo leito c iin os proprietários ilos 
prédio* nrt. 15 o l(j do larjío do S. Itento. para 
BrqilisVvão dos meemos, necessário» á coiistrue-
rão do um viadueto lidando aqliclle Iiiiim nodo 
Bauta IphyROiiIa, pela quantia do 8,Y(HHt$, cm 
Icttia* da 1'atnam, bom eonio o quo foi frito 
com os do nu. 11» o l'J V da rua da l.ibci ladc, 
preciso para a ic^ularisação ilu alinhamento da 
meuma rua, | i la quantia do H.-õOOÍOíU 

A Prefeitura manjou pagar: 
l:!»tt2$7(X), a i pc-eoal cmpi.^ado m i mclbo-

raiuantiis da rua Caniiidc, cm junho ultimo; 
1:0-41(1300, ao pessoal oniproifiulo nos molho-

ramonlos dns ruas Agua Itninca e J.apa, nus 
dons altiuios miY.es; 

C.UÍÍlüS, a Manuel Kobilotta; 
DiílSlOtl, a > pessoal empregado na limpeza do 

vallu do Orvailio o da rua do Uosque, n u junlio 
uitimo; 

370$, a d. Ttenedieta ftiiilhcriiiiiu da Silva; 
yirtJí, a A. KodrltfUts do Mello; 
l ã l í a .li.só I..11-0; 
•iPiV, a A. I.am-iariui: 
D0.r, a ead.t uni tios are. .Tosé Maria Pereira, 

Panai dei Solo, Miguel Ângelo l.ibrete e Do-
Inip^aj Itruni; 

J1J$ a G. Il i ldi ''rnu l & C. 

1 levem rompa 11 r. 1 
oselareeiineuniH. 

. Pirceí. iia de Obras para 
Paris Helluoiiiii.1, dr. 

..'.uioj Pa. .' do Iiarros o José Morctti. 

< A' 1 •> 1 etoria de Obras para os di vides Uns', 
f. i o livsparbo il ido a-ia re lueiiiiier.toi tio ToUi 
<v C., iW.pae Vieari, Ib-inardo tionealves l.uiz 
Sarli, Tltomán Conci.liuo, .1. 1'laeidina de Cnr-
valbo, |ioilindo upproviição do pau t a ; do .tosai 
Maiio Duarte, Inaãoe Bosebini, I.avicri l.auri-
110, Joat Manco o A. A. l'eutea.lo, sobro cou-
wtllleçSo, 

Foram lavrados centrartos com Hapliacl l i-
condo, para construeção do mu muro uo 1111:1110 
lia rua Aitlian^abahú, ao sabir da ladeira de S. 
.toão, o para os calçamentos das ruas bombarda 
e Forturiato, cota entre Ja^uaribu c l'r. Abraii-
elies. 

O «r. prefeito assim despachou os seguintes 
reqiierirnentoo: 

Do dr. Manoel .Toai de Castro Monteiro de 
Jtarros Júnior, José l!éa, Üachid Uoeator, Santo 
Ucrtolaz/i, \'ei:;a it Teixeira, Santi 1're lerieo, 
lai!» 1 ireeeo, d. Maria da Conceição, Clemente 
Alfaho, Passos .V Oüvorio Bartliolomeu Cappelo. 
—«A' Phv toiia iio Obras I ara os devidos 
Uns* ; 

d« lVrlholonieti O ian ln i : — Sim, quanto 
multa, pagando o imposto no prazo do cinco 
dias ; 

do J'isin-1 Carneiro de Castro :-- Sim, p igan-
do o imposto do 1' trimestre e as despesas ju-
iiciaos ; 

de Rento .1 j--' da Fonseca :— I>cve pa^ar mu 
teniPJtro ; 

do dr. Al -autara Machado : —Alti>re-se o lan 
çamento, c-ono ç n n '1'iiosoureir.i ; 

do l,ui/ !!i:iii"!ii itütold : — Deferido ; 
d " . t.-.atiel i: ,,'erio : — Concedo o prazo de 

3 mez^i ; 
d \11to11io M.eileiro :—Sim, e:o termos ; 
d F.is.i-o -v r.iz-.iui, Alfr- io .íanliia, IVaieici 

Jte a ii. Pos 1 liir..:••:•'>, teis.'|ipo La/.z.iriiii, 
A >=• ; • • -sim. 

O «Ir . J o i u t H l i n X i i Imk-o 

R I O , 18 

("liogott h o j e no ] .or lo" i lo Kcc i f o o ar. 

d r . . l o n n u i m Xn lu i c i i i h Í m Í x u J o i ' t io lira-

s i ! e m \Vui-liinyl"li. 

O g ove r no , os nc iu l cmioos d o D i r e i t o o 

o p o v o e m gera l I Í /a t u u í-II io c s t t o u J o s a 

ij:aiiil'eBlaçru>. 

M » n c o n l v c i i n e i i t i M <-111 ÍH f t ( ( »> 
<i r i i s n u 

l i l O , 13 

O genera l TJodrigues f a l l e ? , eln fo d o 

estudo-niu ior getu rul d • cxereil '», recebeu 

u m l e l cg r an i nu t d i / .endo (|tto o genera l 

D a n t a s ü a i r e l o e i i cgou a C u y a b á . 

D c x p i t r l i u <Iu F m z l - j h ! . ( 

1 Í I O , 1:; 
Despa i h o u bo j o c o m o sr. j i raBldenlo 

d a l í e p u b l i c a o sr i n i n i f t r i i d a Fazom la . 

X o v í t t M t a v ã n í e l c ^ r n i i l i i p i i 

RIO , i ; t 

•Ainnnl i i l s a n i h :aa ; ; i rad. i a e-t.-i.úo te-

I cg r aph i c a d o ba i r ro d e !;•: ;w> 1. 

r « t - f : i j >o l í c 3:üíI 

R I O , l.'l 

Rea l i iou-so h o j e a c r i m o n i a d o lnn-

ea inon to da p e d i a í u n d a n i e n l a l d o quar-

tel reg iona l d a l i qya 1\ li -íal. 

( . ' ompareeeram ao a- i o o sr. í n i n i- t ro 

d a J us t i çn , o co iu inau- lan to da f o r i , 1 l'o-

l ic ial o ou t r a s pi ir. 

ICa:ii;!i<-<<> 11:1 ^ c í r o p u l i s 

1110, i:s 

H o j e , e m Petroj iol i f i , o er. I l e v i a Ri-

queh i i e , m i n i s t r o e i i i leno , of lVreceu m a 

ban i p t e l e ao sr. l . l o yd Clr iscom, cnt l aixa-

d o r a m e r i c a n o . C o m p a r e c e r a m a l g u n s 

m e m b r o s d o co rpo d i p l o u i a l i e o . O sr. ba-

r ão <io R i o B r a n c o excusou-so po r estar 

o n f e r m o . 

I ' m k - k - g r n m n u ) t!t» s c a e : 1 » ! l í m s -
í j i s i S i a r r o t i » 

A i | t i i ) $ í i i o t i e . l i a ' . ! ! ; S l p o . a i ) 

R I O , D l 
O genera l D a n t a s Carreto c o m n m t i i c o u 

po r t e l e g r a m m u ao m i n i s t r o d a C u e r r a 

Como os revo luc ioná r ios se -ij>uderaram 

d e Onvab . i o u m a l ista d o s of i ic iacá d o 

exercif 1 rpie nd l i c r i r am á caus t dos mes-

m o s revo luc ionár ios . 

N r i i ü d u F e d e r a l 

R I O , 1.'! 
K n t r o a c m diseu.-.são o parecer d a eom-

m i s s ã o do J n » t va s »bro a mun^i i em d o 

sr. Kod r i g t u . j Alve.-. a p ropós i to dos ne-
goeios do Mi i t to Ciid so, 

F a l a r a m 03 sv ; . i í o S i l va . R t i y 

I í a rbosa , A n t a i io A . r do c M tr l lo . 

i H K ! V E H . S l K i n S 

Fazem anno? l io ja : 

A ura. d. Adelaide làe«l-ar Faeno, professo» 
cm Osasco. 

A ti:a. d. Maiia Mareollna Monteiro da Silvp, 
m ã e d.i en-j. nli: i r i dr. Itudiigo Clau l ioda Silva. 

t > sr. dr. 1'raneiseo Júlio Cmiccivilo, engenheiro 

o U|;ri'':tltor em 1,'io das 1'odraa. 

C A S A l E N T O a 

X:.;:/'i:imoi< bonfem que estava marcado para 
Heteivnio próximo <i i'as:imeiito do sr. l^rederiiío 
.le V ' . . do com a t'iiliorilii Amélia ItatTOB, 
lilli^ Io sr; Álvaro lluirus, proprietário do 
//• Ul r,\inçn. 

W i i nos o Bi*. Parros e pe.liu-noi qtlo dócla-
rasseir -s ser inexaeta a informavão. 

Ar 1 • n lendo a sua qiialidiubi de pae, niio <ln-
vid.im .s em dizer quo a nossa boa fé foi illa-
que.:.; , por isso que a noticia 11 <s foi trazida 
! .r j>,-s'r.l q i u s" dizia in! jressa Ia nesse casa-
inent". 

H O E i jUDEÍJ E V I A J A N T E S 

Segnj bojo p.iva o interior do l^studo, aeom 
pnnlia to do sua fumill i 
ta, vereador mun'.' n. d 
l i in i to. 

S 0 C i a D A K E 3 

O sr. dr. ( -ndido Mot-
lente da ..euldado ile 

T),tr 

> Afigfavm 
N. 4003. Capi ta l . — A l b i n o Soares Uuirào 

o José Rodr igues PerdlgiTo; ao sr. Thomuz 

Alves. 

N . 1000. Santo?, — J o ã o Alvos Corrêa o 

Hylv ino Alves Corrêa; ao sr. J uvena l Ma-

lheiros. 

N . 4001. . l a l i ú .—l / i t i rcneo José do Araú jo 

l l l cudo c a Caniara M u n i c i p a l ; 110 sr. C ind ia 

Canto . 

Ai>i>c!lat0es clccit 

N. 4750. Capi ta l . — Sehas l ião Far ia 

Nicolau iSclinciilcr; ao sr. A . Franco. 

N . 47r>7. Mocóea .— José J o a q u i m 1'creit' 

do l ,upo c Kmy; 'd io 1'ires l íus tac l i io j ao sr, 

firito líastos. 

Ktiibarf/na 
N. 4585. Caj. i lal . — Francisco ilc Pau la 

Santa i l i rbara e outros c dr . Citistavo llnl-

i lu ino do Moura o Camera o stt;v mu l l i o r 

sr. Ctiiiutu Saraiva. 

3 E i £ L S F L I O >." 1 

1 ' A l t A ' 
F f g u i n ]>ara M a n a u s a c o m p a n h i a Iy-

r ca lVaui e/.a d a empresa F r a n co . 

A t e m p o r a d a 110 Pará sura i n i c i a d a 

c m a " isto, a 15 ta lvez, es t reando a com-

p a n b . a c o m a H i h r m i n , de I ' u c in i . 

— t i s nv i ad t'cs do Ac ro v ão reunir-se 

p a r a M . n l i i n a r nos me ios de fazer c hega r 

ás mia is d o dr . A f f o n s o I V n n a m u me-

m o r i a l e m q u o se j am expostos os borvi-

(,'os d i caracter p u b l i c o de (pie necessita 

o A c r e sob o p o n t o de v is ta d a n a v e g a 

çflo e i lo e ommerc i o . 

S e , á i n c u m b i d o d o r ed i g i r esse docu-

m e n t o o dr . Auge.sk i d e Ro rho re i na . 

— t 1 j-ii/. subs t i tu to secc iona l desto 

lis!«.:••>, d r . S i que i r a M-nde-, j u l g o u pro-

cc.:<•!•.te a den t i u c i a d a d a pe lo p r o cu r ado r 

da R e p u b l i c a , d r . Sá o Sou/ .a , con t r a o 

dr . C i d a u d r i u i do Azevedo , ex-ihest ure i ro 

.1 • 1;.. 1 1 

( S ei i'i<.'ocs])c-cial d o " 'G i i i / rncrc io ' 

r^r- s e a -JE?. "£. o TS*. 

( í i i a i - d a X a c i o n a l 

SANTOS, I". 

N a sede d o (.'• utro da (íwtrdn .Vi"'/ .. ,-7 

ivalisar--o-á a m a n h ã u n i a se.-são m a g n a 

c o m i n e m o r a l i v a da d a t a de 14 d o j u l h o . 

U m dos as-.-ciados í a r á u m a cot i fe 

renc-ia. 

5 'o i i sho E:u !o ; ;na 

S A N T O S , 1:; 

Iuatt;4urar-sc-:i a m a n h ã o hote l F n-vo 

UJotjm, s i to ú vna 2 4 d o Ma i o , l f i-A. 

lfis'0 • s tabe lee imento c de p rop r i edade 

d o sr. Car los Facc i a r i . 

I h - n l l ' « ! i i t r « I ' < > p i H K ! ! e z 

S A N T O S , i ; i 

Rodisar-fe-:i a m a n h ã a s egunda parti-

da do Bi ai ('1 )>ho l'<uitiijii/:, 
R .qo í i m u i t o ent l ius iasMO ent re os tis-

s l c i a d o s por essa 1'csla. 

C l u b d e l i i - K i i t s « S : i 3 i l n i i ! i a 
« i ; j l i i i n t i » 

S A N O S T , i : ; 

S o l e i n n i s undo o !!' a n n i v t rsar io dn sua 

f u n d a ç ã o o C h i b de Rega t as -S .ddan l i a 

d a G a m a d a r á a m a t d i ã l i m a g i a n d e 

festa uau t i en , 

SMa f e r i a d o 

S A N T O S . 1:; 

A m a n h ã , ; . n d o d i a f e r i ado , ?;«<•• íunc-

M o n n n i a A l l a n d e g a , a I íecebodor ia e as 

l e pa r t i ç õ c s m n n i c i p a e 8 . 

<»:•» I j o j x l f » c i e r t r l e g » 
S A N T u . I". 

O s 1 ncy-e! 

.-eccr r ibro 

ECn ;)<>•:jf.-.so 

L O N D R E S , l i í 

í ist . i l i n a imen t . ' a j>provado o p:- i g v m 

m a da expos i ç ão f r a n co- i ngk / a , e m l í)(H 

P A R I S , 1.°, 
< > l i l l io d o o, , ;1 A n d r é , I ei • d 

exercit '• IV.oi -••/. l u : .-• • <-n ' • ' -

| u m l i l ho d o :;a:ie!':d í . . 

<) p r i m e i r o li • et l e i i do , 111 ): 

a s s im , a i n d a so b. t rá c om o li ': , j 1, > -I 

u c l a l 1'eii iLine. i 

t l i a i s e o i r . - n v n i l o s 

' W À S l I I N t I T O N , l."> • 

O g i ve ruo dos Es t ados U n i 1 >s ' m 

in tenções do m a n d a r cons t ru i r ni-ds d as 

cou raçados p a r a a sua t r .ar inha de , v h ; I . i . 

[ V p ú {; Í ! « !» í : > . ]>] , I 

n O O O T A ' , !.i 

O s governo: ; d o Peru e da i ' u lo inh ia 

fiücrani p ub l i c a r u m modnt-rir-n^i solu-e 

a con tenda c m q u e se a c h a v a m po r causa 

da reg i ão d o P o i o m a y . 

O s r . l F i ' E l e ^ r ] u í 

P . f f n o s - A I R K S , 1:1 

T e m m e l h o r a d o o sr. d r . Car los 1'clle-

g r i n i . 

O s ü l í ã o d r J[ iu-p. ) ! '3s t 

P A R I S , 13 

A g g t a v a so o es! i d ' d o su l tã > d e Mar-

rocos, q u o esta a t acado do t v pho . 

% 

c.irreMS (lest; 

c ma . i do i t q u e o escr ivão c-xj 

ma;-, •.ido d • pi-í-úo j u d i e 1 ; ! , va-to o 

estar preso a .m i i n i s t r : ! i v ame ! i t o . 

<;e . •iio, l-.o.itcm m c - m o , 

; c ap i t a l , 

>eúisso o 

rco 

IV 

d r . ^ 

- p . 

Js nn.i-' 

iaçõeS 

anter i 

.0 <la c 

1!' 

UOU cou: 

CM da ca 

p a r a I-

, a f i m 1 

1 li 

p / a ! 

t:-11 

l iar 

ieiros n o m e a d o 

<>• c . .n traetos 

l?9 OÂ HâMSj 
\ i i v o m c i i i i r a v n d o » ! 

LONI tRF.S, RI 

S e c u n d o sc vò de u m tole ' r a m m a 

W a s h i n g t o n ja t i i l i cado j c l o d / i , n h t g / e s ' , 

o g o v e r n o dos Es t ados U n i d o s encon.» 

m o n d o u do i s novos couraçados . 

t í r n n s l e c u m i m t e 

N O V A ORI iKANS, 13 

I islã c o n f i r m a d a a not ic ia de u m g r a n d e 

c o m b a t e c-ntro as tr ipas das R e p u b l i c a s 

de ( u i a t e n i a l a c S. S a l v ado r . 
Ty- -c co i i i imlo as f-.rçns d a 1 !: ' pnb i i ca 

p.'11'a (lar p: 

feitos crqn 

i n .da i l açao do bondes electri-
1.1 j a r ao l a u d o 

L r y pa i 

COS nest:l Cidade, i !:ti 

p r ó x i m a t i rça- feira. 

S t i q u o a c i f ra d o l a u d o c i n d i r q a e 

a que l l a q u e a C i h i d i z ter d : gas tar . 

O s cnocn l e tos n ã o r . . n t a m a 3 de?apro* 

jiriaçOcft n e m r- prcju i / .os d a actt ial trac-

ç á o i n u l i i i s a d a . 

C a s a A l l c m ü 

S A N T O S , 13 

I n a u g u r a se ho j e , (1 r ua IÓ de Novem-

bro , o n o v o p r éd i o d a «Casa A l l c m ã > . 

t t o e l r i l n d e d i w o l v h l a 

S A N T O S , 13 

Dissolvcti-se a soc iedade i ( a.inara da 

Ordem Medica . desta cidade. 

C a n u i r n r r d i - r n l 

R I O , 13 

Na sessão de hoje, foi lido u m officio 
do sr. ministro do Exterior pedindo li-
cença para nomear o deputado Pandiã 
Cologcras, delegado no Congresso Pan 
Americano. 

E n t r a n d o em discussão v parcccr da 
•omrnissão de Justiça sobre a mensagem 
•residencial a proprosito da questão de 
l f a t t o Grosso, fa laram 09 srs. Germano 
Easa locher , Serzedello Correia, Adoiplio 
0 o r d o , Pedro Moacyr, João Luiz Alves e 
C i r l o s Pe ixoto . 

V M t « m <FI«rnmo>«>n 

R I O , 19 
O «r. vice-almiranfe Jnlio de Noronha, 

Ministro da Marinha, visiton hoje o eru-

ttãoT italiano V^trmmca. 

do : 

t i da 

l i ioi 

. S a l v a d o r f o r a m (•• •mpletainente ha-

, h a v e n d o de pur ío o par te m u i t .s 

•j3 e fer idos. 

A s n i i i i n t i d e C a a m n i é : » 

N't A - V O R K , 13 

M u i t o s bo le t ins , d i s t r i b u í dos pe la Tri-
hunr, u t i n u n c i a m q u e u m a soc iedade se 

creia c o m p o s t a du operár ios n iex icam s 

m a r c o u t u a p ra zo a t " s e t . m b r o pa ra os 

operár ios a m o r i anos dt ixíirern o M.-xico 

por eau-a da que-tão das M i n a s do Ca-

nanéa . 

Acc r c s ccn t am esses avu l sos q u e cs-e 

a elo dos operár ios mex i c anos «'• o prelú-

d i o u c u m m o v i m e n t o an t i-amcr icauo . 

f loisl t l l 1111',"">»> d e 15ri-;, fusi 

P A R I S , 13 

A i m p r e n s a I n g l c / a faz l o n g a s con i-

deraçòes sobre a dec isão da Cor to de 

Cassação r ehab i l i í a i i d o c o m p l e t a m e n t e o 

c a p i t ã o O re . v f u s ; s endo o? j o r naes una-

n i m e s e m fe l ic i tar esso of í i c ia l , rncarc-

ccnt lo a i m p o r t â n c i a daejac l la decisão, 

I t i i r l l o 

PARIS , 13 

Uftterom-se c m due l l o o f d h o d o gene-

ral C a s s agn a c c o tenen te André'-, f i lho elo 

genera l André", ex-min is t ro d a guer ra , 

f i c ando este fe r ido n o b r a ço d i re i to . 

O- adversár ios n ã o se re .conci l inram, 

c o n s t a ndo q n c e> tenen te A n d r é I.ater-se-á 

a i n d a c o m o f i lho d o genera l P i l l i c i u i , 

O » j i n h > H s 11:1 I l t i s m i a 

V A R S O V I A , 13 

A f j n l c c m L o d z rc i n ? ee.rn]4e ta c a l m a . 

O s j u d e u s q n c , rcc í iosos d o novos 

massacre? , a b i n d o n a r a m os sons lares, 

v úo regr^esandõ p o u c o a p ouco . 

c m d 

ca. 

- A 

r aua 

. -ste a • 

r u m i 

1 

. t i 

M i 

•o. Os 

i' 1-,'iK'i: 

d a'-! 

Ia u m 

o u t i . a 

nos ri ! 

. I n m á , 

l'a;c ia 

: ü i o r t s 

av iu i i i i 1 

da b 

i'1.10. 

< -!ão c m 

tntvt elo 

•in 1S300 

ente moz 

; íec ipro-

• i/.os 

'•rina 

tan to 

-;'.! ar 

ilesi-

I 
a . v i r a , T-t-

arretou se'-

•acha, 

le 

::1 

11U ia:.. 

os roq 

u c cor 

n ã o p 

n au ..s p 01 

r.iratn, o !' •. 

no os v ip. . 

ratn su l 'ir. 

tn..;ov jia.rto da 

1 Ta.raua 

• n n n i a 

em, as 

i!:l llltl 

, i " 

lia 

rac.ie? d o al'a 

v ia .o lis c::i c 

d ias aiir.i ile 

t e eis 

f o r am ohri.^.ulo 

nóas , gast 

'h- r iu al 

1 :i 

••.-us i ro-

cia cotn-

ícas que 

a,-de j;i, 

U a . j aa , 

ri-ou no 

, ele b ir-

a fazer 

o m a i s d. ' 30 

cado-u m a s m o : 

l i a s pa ra a sua a l imen t a ç ão . 

O v Tão est i an iK ) p . r inc ip iou m u i t o ce-

d o n••st.is l o n g í n q u a s p a r a gen s e, sc os 

a v i a u i e c í is fossem itos a u ipo , te»Ía-

m o s t .m a n u o d " m u i t a bo r racha , pros-

pero e feliz. J á < m ubr i l s 

' •stra las , i n a j a fui ia d o r.i< 

as ires I v a r a m o <i -auii 10 

l hadores 

1']' l us : i i uavc l ver donos d 

q u e o a i i n o pa - td • t i n h a m cen to o tan-

tos t r aba lhadores no serviço, v e r e m re-

d u z i d o o p soai que , ou foi c m busca 

de novos patrões , 1'ulmihIo á f o m e 

l icon M p u l t u d o v ic t i i i . a do febres c < 

molést ias . 

yiL-siin, c . lcula- !e un.:\ dimint-.iç,' 

4 0 [„ 111 fa ! ri--" •'•> 1. n>i ' 

Para m a i o r 

l impavam 

i.;adori:is e 

aos Iraha-

• batraciVcs, 

ou 

1 0 1 u r ac i i a cs.o ; 

n i t ra ten ipo , o v apo r 

quo suniu eu a 

fo i 

ai ele 

m n o . 

'/V /o, 

Ta-

(.bri-
carga | a ra o 

r auacá , n ã o i ••• >1.*r n d o «iguu, 

g a d o a de i xa i a c m D i i i i oan t i i i a . 

A J d o i arre.ite a i n d a o 'frji descar-

regava , t e ndo a s.-u Ia. Io t u na l a u - h a , 

n a d a a i n d a have-ndo t r a n spo r t a do . 

A i . h i aso p uha. ' d es h íbiíaiitc.s desta 

z ona é e s t a : — 1 l isto a n u o e s t amos des-

g f : ! • . ! > 

— 1 r io J u r u a as lebres f- u ( i i z imtu lo 

o popn l a ão. I » i p ra i a da-. P e d r a s p a r a 

e i m i , o r io s. ;< ei bas tan te , o q u e n ã o 

acontece da l i i a!''' ii foz, n o So l imôes . 

rd̂ ieaas siaucias 
I>o f-r. coront ! I I . S. <lo Alcantara, pliavma' 

reiitieo c-n 1'asv.vdla.s, l»'i!iiaf rccebcmoj titn ío" 
IhctiMOt lartto «1 » seu prtfrtrado contra a tuber" 
cuIo.íc—OWo «1.- haleia purifica 1 >. 

—A romini-são <ieojrraphica e (Irolopica do 
F.stalo tove a y. ntiioxa, fj io nuradcccnit»-», dc 
nos oferecer o boletim n. 18 du serviço mote 
rcofogico. 

—C'amcçr n a circular sntc-í»ontern, em !\Tojry-
mírim, O Miti-iripio, or̂ :tc.i imr.arciaf, delicado 
aos interçMses <Io tu«la« ; i3 classes ! aes. 

K' sou único rcdactor o «r. Josr Ijou*fatio 
Sanf"S Cruz. 

TRIBUNAES 
T r i i i i i n a l t l c J i i H t i ^ i i 

J>hh iíniifio de mtlot rm 1:1 rfs inlho «'• 1(00 
e jnrcit i '» r>»« r.- i.IVÃO M.ut<n 

J!r> ",-308 
N. 2115. Itaj i ira. — A Just iça e I- idoro 

t ' rança; ao sr. C unha Co i t o , 

l í . 2118. ftebf-dwtn».— A Jn.-ti ..t c- D i r n M 

J.r-'é ela S i lva : ao sr. C a m j i o ' Pereira. 

Apprllftçtl'} rviht? 
X . 3711. T.ori na — A Jn- i ç i p Ao í .rão 

dc 'p ii n o \ir/icj<Ja ; ao sr. C u n h a Canto. 

( AUTOiuo no iisc:av\o oonçm . m . S 
Itccureoa crime* 

N. 2117. C a p i t a l . — A Jus t i ça e Francisco 

l.e,me; J uvena l Malhciros. 

N. -'11(1. Dc.-calvado.— A Just iça c Fran-

cisco An ton i o du S i l v a ; ao tr. A lme i d a o 

Silva. 

Aj.prltarfcs rrimea 
X. 3711!). Saal — A Justiça e Jcronvmo 

de Souza; ao sr. Campos lVraira. 
N. 371(1. iJocninn. — A Just iça o J o ã o 

Villai» Héas; ao sr, Thon inz Alves. 

AffjrmoH 
N. -le>0-2—Jabo1icaii.il—Caldeira Sampaio 
<!., e Prancisco 1'olitano; ao sr. Campos 

Pereira. 

N. -10.il. H io C l a r o—A Câmara Munici-

pal e RI, l í i i ymundo S. Pereira; as sr. Juve-

nal Malhciros. 

Appcllai/To circl 
N -175S. S. Jesú d o Uio Pardo—Poyarcs 

O. o Max im i l i a no I ! , Nogueira; ao sr. Ar-

l i ndo Guerra . 

P.i,ib(ir<]oa 
462. Capi ta l—Vceloi ia Ouradel l i k Fi-

glo o Pierre l l u chcn ; ao sr. Itçnacio Arruda . 

N. -Iõ(i3. J i a ta tacs—Anton io l í i aneon i e 

Virgí l io ila Fonseca Nogue i ra c outros; ao 

r. A . Françaiz . 

C A M A I I\ C I V I L 

tSV.ç.i.To oviHiini in cai /.? ile julho ifc 1009 

IVoslilciitp, o sr. Xavipr <le Tolcão, 
Kcerctario, ci «r. l.uiz fie Araújo. 

7V« c/-i;s th' (Vil03 
O sr. Canil to Saraiva p.i.-sou ao sr. P. I.i-

ma. as eiveis IÕ3I) il • llibeirão. -IHÍ)0. do 
Cajiivary o -1Õ2:) da Capital. 

<> sr. Augus to Delgado ao sr. Sa ldanha , 

a c:\el ITílS ile tiuar-.tiiifíuctã. 

O sr. i-'. Saldanha ao ;-r. Pattlino ns eiveis 
1">;k> d - liarirv, ;ü«í!», -í'i'iti c 13'JÓ da Capi-
tal. 

O sr. A. P. aüi.M ao sr. França, as eiveis, 
3(110 de Arara.juaia, IJS'J (|o Santos e -ióSi.! 
da Capital. 

<» sr. lirilo l'.:i-t >s no sr. Vrlindo (iucira, 
s eiveis 4407 c 

O sr. I j ínaci i 

raiva, a-eiveis 

mde, •ID.S3 da 

• r. P inhe i ro 

o . ,. A. Fran 

vi I !o 1.1 da Ca| 

Foi d i •: a a 

. | n.a j i'.. •:;• 

N . 1507. —Cii| 

l l i , cinharpadi 

Cl 

lia ( 

í ler 

l.it 

! --1 , I I . 

a.a 

hilHI da l ' ap i ía l . 

A n u l a ao sr. C.innte 

;t dc Santos, IMÕ de fa-

Capi ta l , 4510 do Santos o 

á i i .a ' 1071 dc Casa l lrunca. 

i ao ar. Pr i to I'.i-l" a ei-

ali. 

'ir.eiro .'i:l d. h-.p 

o- : li - i liitiai 

ital. Kinhi irgi in le .1 

i Vicente !' rna»-!-

-r len: ao A n 

v-Mirn.i. 1 • -11 i1 

c outra 

t .rice. do , 

i 

I le 

il-

i n 
o::. 

• - i 

• ui 

In . 

' ida 

lie-

• >,• o i u,. 

i i N. .|173--Ui'.i 

Carlota lios a !'.. 
' « i r .-•; emharg. idf 

it:'r ..-. l! '.. r, o , r 

N. 4">'.tõ—Capital. 
AUiít'.-

rift de 
N. 

•reira 

Pr »t». Cail 
hn, seus filh 

. o ío- nor 
D c.-ado. 
Pnibarg.int 

d l, d. 

ir ' 111:..< 1. 

- menon s 

S i 111eão c 

•. Antonio 
ni bar Ianilia Ma-

Moraes, li. lalor, o sr. A. l'aulino. 
•í 10—Capital. Júiiliaraanb , dr. Fi.m-

ci.seo Antônio da Co. ta IJraaa; 
Nicolau Mattcr.izzo. llelator, o 
Cm rra. 

J i i l ^ a i a i - a t i M 

A>i)>( .7rtf<7:i (ir/1 
N. -IfiãS—Capital. Appclianl" 

Quilici o Alfredo Frauei.-.eo lio 
pelladua, < • nie-n;os acima. I! 
I'auliuo. Negaram pro'.iurjnlo i 

ela argaiin, 

Arlindo 

, Zerbim 
ilrigu..-; np-
•lator, o t-r. 
l aiidias as 

Proro? 
Itapir:' 

ile Souza Ferreira. 1 
(' >nccd .T.i'ii a pr 

o." prazo para mvereano. 
ajilicant \ d. Maria Aar.-usla 

-!:lt< Prc-í.l 
al: pa 

Mlte 
'a : 

1.10. 

houve s,- s 
- trabalhou 

oração 

com ltisão do inventario. 

HV i l i i i t i n l «l<> J u i ' } ' 

rrcHiilentc, «Ir. Meiroüea Heis. 
lYotnotni-, ilr. tluillicrtiic Kttl 
Ksrriviai, tír. ijias f'.:\tulb:i. 
Por falta dc numero n • , 

li ando a.-.-ini cueerr.ulin m, trabalhou tio 
presente moz. 

r i t r a i n 

oíi'rio t1) ./'.'/- Car' rio do i Cl'i\.al 
Dias li lallcO. 

Foram transferido:! para a Peiiibaeáaria 
os ré íoaé Savare*, contlcinnado a 0 ann< 
dc pri-ão, conünn ida j«.r nccurdain ; Anto-
nio Savare, coudeiuiintlo a 13 annc.s, t' ia!o 
.-ido uioiiilicada a pena a I•» aium i liian-
zeu |k-1o Tribunal di Justiça, e lá: nr. I!a 
daguani, c'inlemuado u 3 annos. 

Foi iul ida irnproced :. 
apresentada ceaitra o d r . l . c 

a denuncia 
-Ido Ferreira. 

Foi julgada jir.K-cel.nto a denuncia apre-
sentada contra o |V > Jo -é Fraças-o, incursa 
nas penas tio art. 301 d i <: idigo Penal. 

Foi posto cm lii. idade, por ter sido jul-
gado improcedente n ílenuncia contra i lio 
apresentada, e. réo João Cai lano, fonio in-
curso nas pi na-i do nrlígo . 1 
Percd, tendo .r adv . olo 

(• 

acads 
dt. de ('. tru i: 

ÍIIIC' 

/• o/Jii-h t.iivl r foii/ic.•rrinl— ( artorio do 
i .- criváo AnilradeC 

Foram i n luso.-ao jtuz da I , vara. para 
tornar conheeii.icnio do incidente* l;\an-
tado- p-lou r. ..- ; ... mil .s do dc ilu-
p'..-i i que Kieardo .-'• rp icni' bt 

tra iMUncl l.c 
Ile i i -n-

•1 c te rr>-

Foram conelii" >s oo racsino juiz, afim do 
contra niinntar a ap|« Ilação iiilerpo^ta pelo 
rio, os o itos df. an, io elrcendiaria que J «ão 
Cario- Drthcr ncv i coiitra Fernando Abreu. 

3" ojf i i io r he l (Cartór io d o e-'•;•; vão te -

rá nb'-coronel I.tldgr-re»-. 

O dr. Me i r t l ku lieis rcctben em nmlios 

os ( fFeitos, n npp, I lação interposta pelo co-

ronel An ton i o Alvares I / i t ' P tn t .a t lo , na 

acção dc nunc i acão de ob ra nova que ino-

ve ao dr. J o ão Bernardo da Si lva. 

O m e s m o jtiiz r nan tW i conte-tar os etn-

bary^s o ipe^os pe!a «H. Panlo Ka i lwnr 

Comp. f jml lcd», nn cxecuçflo que lhe mo-
vo José Cândido ela Silveira. 

No arresto epie Francisco Vivo movo con-
tra Juvenal Oswaldo Forreirn, » juia da 1" 
vara recebeu ou embargos do terceiros, of-
fcrccido» por l.uiz 1 ticas Custcllo Jlranco. 

O juiz declarou em prova a acção decen-
tliaria quo Andréa Perrera movo contra 
Jgnacio Mauro Torres. 

O juiz rcccbou, no cffcilo devolutivo, a 
appeliação interposta por Knlil RIellicn Mi-
eliclene', no executivo que a estes inovo Ha-
lin Tattf k Maluf. 

O juiz reformou o sou despacha para 
mandar proso.';uir a acção ordinária quo 
Anti.nio llodrigucs Meirolles movo á Com-
panhia Ànlarctica PaulL-la. 

Foi dcsignntlo o pruso do uma audicncla 
a Pedro Cliiquot paru promover o anda-
mento do prticos.-o crime contra Joaquim 
Itittencourl, sob p"iia do eircoiitlução e ser 
condeninado ao pagamento das cu-tns. 

No executivo quo Tranquillino Alves Gal-
vão movo contra Carlos Schorcht & C., fo-
ram declarados cm prova os embargos apre-
sentados por José Sampaio Moreira Filho. 

O juiz mandou cumprir o nccordam do 
Tribunal fie Juslicn nos aulou ei: fallcneia' 
tlc A. Pereira da Cunha. 

(!• ofjleio ein!—(Cartório do escrivão Cas-
tro lio.-aX 

Nos autos de inventario do expolio dc 
José l)oiiiin:;iics Moreira, o sr. procurador 
tiscal concordou ejtic fosso effectuada a 2-' 
jiraça dos bens. 

Pelo ilr. Sylvio do Caaipos, .'!." j.romotor pu-
blico, fui :i|iresentada denuiuia i-ontr.i .leão 
Faustino, como ineurao no nítido 2'.fl. S '-'•" do 
-odigo 1'cnal, o Alfoneo 1'ortiiio, no arligo 304. 

OS MORTOS 
TCAE5TTIO M E S Q U I T A . 

Falleccu no Ilio do Janeiro o maestro 

IFeuriquo Alves ele Mesquita, um elos mais 

'crieis o do maior nomeada entro ou com-

positores inusicaes naeionaes. 

'ra actualmento profe-- r ilo Instituto 

Nacional elo Musica, 

Falleeeram : 

Nesta capil'd, ti. Arma l?o=a dc' Moura,es-

jio.ci do sr. Frant isco du Moura o mãe da 

senhorita Kugcnia ele Moura Pinto. 
—Fallcocu h ntcin.as horas tia tardo, d. 

norolhea ISodríguc:: da Oliveira. 
A linada contava 71 anuo' do idade. . 
O .-"U enterro reali-.i-s :--hoje, ás -I horas 

da tarde, J••vendo -ahire. ferelro tia rua elas 
Flor. - ii. 2<>. 

N . l i io 

Valvenle; 
d. I. or lllan'ho Hadan 

major- Avt lino Maxiiniaiio 
boa.1 d. I .u i /a < àirolina d o l . i ina , m ã e 

Par-
dos 

srs. AHierlo e Carlos \ icira Lima. 

Âos srs. lavradores 

' < >•; 

i i ii - Ú Ú I . , 

i le i ivo iwEignaelos, j u l g a n d o 

<Ie r.uielo e-onvcniencia a f' mu ação 

o lii-laliação do Centro da Lavoura, 

lie:; i capital, lembram aos lavrado-

res do todos os municípios :i nccc.s-

Hiilado tlc serem eloita.s, sem demora, 

: • commissõcs executivas naunici-

jiacs, n exemplo tio quo têm feito 

varias localidades. 

Desde que toilos os municipios te-

nham bu i- . immissõos organizadas, 

eslas poderão rounir-se nesta capital 

para tratarem ela fundação elo Cen-

tro. 

Os abaixo a-iianadoi re-ccbcrão 

com prazer coinuumicaçõis elas com-

missõcs já eleitas c daquillns que o 

forem tio ora em deante, compro-

iiie!tcntlo-so a organizar o re-pccti-

vo registro c promover cm tempo, n 

reunião tpto t- i.lia por !i;u a instai* 

lação tio ('entro. 

S. Paulo, 7 dc julho tlc- lOOl.i, 

.1 . i o nu F a k i a 

Ai-i i:i;no J o i m l o 

l iua da I"t:udição, n. 

Jcan. 
I) 

uma seeeão de honil.cirou 

<pte a baldes eVngua c niscguit 

P K n e ^ i i a t ! c i » C E n ; S Í 3 

lloiitein, ás Ti horas da tarde, no pre-

• li-o li. -J d a r u a da l .d i la.h . i" i í- nc ia 

do sr. Manoel Pinto Itarboto, manifestou-

- • um ) riucij.io tlc incêndio. 

0 h.go tevo oriccin na 

uin tabiquo junto ao 

Iiii-.b. comparcccu ao locnl 

!„ai.,,a .t í (• ntral, 

„ tineção 
elo fogo, 

No local compareceu o elr 
Nobl-.gí,, ihdf-gado, quo t. 
cimento tio Jacto. 

Eacs l a I T s m a l 

lit ahuou-.-e hontun , no talão nobre do 
Jardim da liiftiticin, uma fesla com me-
mora tiva dn data dc beije, promovida 
pelos proles-orandos íiornudis!as. 

Obsenon-íe o «cguint« pro^rammn s 

1 -Conà.ic.icia—sr. José l . l iciano de 
f diveira. 

I I—João (iomes Júnior 

lia, em 

a e : 

. Theophilo 

iii"ti conbc-

P r í nd i o da 

A / a l i a Vel-

o (poesiaa sr. 

Cf.j t i v e — 

Fosca r i na ( 2 p ianos) , rnllef 

Io o e A l m i i . i ( a m l n a i a . 

I I I— .Mondes L e a l — O po 

« ia lnor N". i le A r a ú j o . 

I V — o ) l í onr i i c—Mémeir ies . 

/» )—IV>nvaI—Air dc Itellct, «nl le. A z a l i a 
Vc l loso . 

V—-A. Chí-ncT—1jB jetinc 
Mlle . A l m i r a C a m b r a i a . 

^ \ I —João Carnes J nn i o r— C a n ç ã o d c 

F r . í c a rma , ila opera «Fosca r i na — M l l e 

Z i l d a Mendes d e A lme ida . 

\ I I — L o t i g f . I l o w — A psn ln j o f l i ie (poe-

sia), m l l e A z a l i a V i l loso . 

VIII—Boea^e—<1. Dias—Ohcii .em for-
te (poesia), mlle. Atina Malra. 

I X — C o u n o n d — A v e Mar ia (para c an to , 

acom^unhamc-nto de pia no t o rs j ann .nd les ! 

55ilda M. do Almeida, Almira Oanihrtd 

• professor João Oomcs Júnior. 

X— l i o r d Uoroii—The eve of \\'tiltri 

(poesia), sr. (íulaor Naznrcth de A t[Up' 

X I—Car los Gomes—Salvador líoBav 

Romanza Isabclla (canto), mlle. /nl laM,. 

dos do Almeida e professor João (:, .,' 

Júnior, 

X I I—í l l i nka—Souvcn i r d uno nuit 

te' ii Madrid (2 pianos, 8 mãos), IUj 

Almira Cambraia. Zilda Mendes 

meida, Azalia \'clloso o Margarida 

Pereira. 

A' lesta concorreram muitas fail 

representantes do governo. 

A Orando Data 

Oommrmorando a tomada da lla®/,. 

a acreditada Loteria Esperaiiç* 

eetrabir bojo a innis importante t,.,,ja 

cujo prêmio principal é do comeonKs-

tio reis. 

ICüttal prêmio desta loteria,1 j, 

vendido nesta Capital em il elo 'I io [i 

p. o cujo bilhete n. 21.310 foi ]'.ae o p<.]()íj 

srs. Amuncio Rodrigues dos Sanl. u tfr (; 

ao sr. Luiz Loureiro, empregado do l;f)J, 

co dc 8. Paulo. Com as respectivas t|0. 

zonas, centenas o npproximac.õcs, na im 

p o r t a n c i a do 10r»:0í>(>s000. 

l i ' pois ele esperar que o gi-nii^ pre. 

mio elo bojo seja cguahncnto vondifln in... 

ta Capital, pois 03 agentes geraes ^ de-;â.i 

loteria nos asseguram quo essa bcllí. -oia. 

ma será distribuída pelas pc36Ôas q I o sj. 
habilitarem em sua Casa Lofrni,, 
Praça Antonio Praelo, aproveitem J,m. 

quanto tí tempo, a cxtrucção o ,]ung 

horas. 

V i c t i i n » «1» a l c o t i ; 

O italiano Dtimenico Pctrina. fiP 

a unos de edade, jardinoiro, tinj',., 0 v j . 

cio ela embriaguez, vivendo g, m n j0 l . r m r 

te do tempo aleooüsado. 1 

I Iontem, pela manhã, ,\trii.n en 
contraelo morto em um C c n 1 l n 0 j 0 j d 

sa ii. 15 da avenida In^ndeiicia 
O Er. dr. Archer de C) l p t i l l l 0 i q u e t m . 

topsiou o cada ver, deu co i n o C l , W r l ! í 
o nlcoólismo. 

R e m e s s a d e i i q u a p i l « 

O sr. dr. Mattos Dias, suhdelegada 
tia Consolação, remettera hoje ao dr 
chefo do policia o inquérito instaurado 
contra Jorge Luiz, que, no dia •_' do cor-
rente, feriu leveiaenj» f. \'icenzo Torra-
zano, 

M T T I J T A S / 

Poi estarem jogando no licho foram 
Iioatom presos o multados pelo dr. Antô-
nio Nacarato, 4- subdclegado ela 4" rir-
Ctim."eri|ição, os indivíduos do uon es 
Alexaneire llaron e Luiz Marino. 

S u i c i i l i o 

O gf-cagcnitrio Frara isen 1'i-eoii, viuve-, i • 
|.rietaii«, resi.lento n rua Tainaiitlaré n. Is, 
onbocenJo so victimn tle moléstia iiiriirnvcl e 
'cn ! . a- sua? despesas com médicos u pbaruei 
eis t .in n em, .le i.liu jctr.i iliii. maior vult », i ^ 
• l eu Hiiiei.lar-ae, ti quo boiiteai, im 2 hora 1 In 

lar.la, i i.z ein pratica, elt-sfcebaiulo e u' i 
pi ipiiu peilu mu liru ile- lev.iver, 

1'i aiii, quo falleceu tjiaiai quo Instantar. i 
laente, foi aulopsiado cm nua própria ea- • 
»r. tlr. MarcontJcs .Maeluido, iaeilico left'i:.l.i .b 
policia. 

( n c i t i c n l e 

Ante-hontcni, no instante cm cp;.-

trava na plataforma tia estação ele < a;.i-

pinas, o trem elo passageiros tia M.-;.:va 

na, ás 4 horas tia tarde, o carregador n. 

:'.."> caliiu no leito da linha, não sa nda 

esmrigado pela loeomotiva devido a -na 

louvável calma em se cingir immcdi. ,.c 

mente ú plataforma, distuneiando-se tua 

I>almo, se tanto, nas rodas do comboio. 

P a u r i o i d i o 2 

IIOlMÍOltOSO e líIHK—MOltTli A CAI I.1AIaló 

A VICTIMA — 11XAMH CADAVI CI' o - Oi 

ASSASSINOU—Fitiaio t í E i n u m VA-
I:IOS I'oiimi;.-,'oi:l'S. 

visinha vill.i tio Guararéina, cia 
unia fazenda de ]ir.>prieda<io tio sr. Ar-
thur Canqmgnoli, trabalhava como ea-
maratla Caetano Leonardo, que lue.rava 
na Vi. nhançu eni companhia do sua n.u 
IIier o lillios, entre ell< s eis do nome Au-
gusto e Frmicisc Leonardo Pinto. 

No dia 4 do corrente, tendo Ca ! uio 
Leonardo sabido elo casa durante- o ti s 
voltou á tarde, o encontrando a p sti 
fechada bateu, vindo abril a um tle ..'.U: 
lillios. 

Kcssc momento, Caetano íivançou | tr? 
a sua esposa quo te achava perto, que 
rendo iif.íural-:i. 

August i , cm d' fesa de sua io ", -;1 

rotl-o, tirando-o para feira, travaiido-ji 
lueta entro dois. Francisco Leonardo C 
mou então dc- u m caccto e vibrou cid 
seu pae tan as cacetiunts que <• pmslra 
ratn íuortalmcntc ferido, correndo cm se-
guida a tlar p.'ii\c ao seu patrã >. i: 
comuiunicou o facto ú auclorula 
Ou: laronui, depois d e t e r preudid 
flagrante os criminosos. 

No exume cadav er co ene outra ram 
r.toso pavilhão <lu > reina esquerda 1 

de. <• macetado peir golpes; os oss h fr 
e-sphtneddo o i thymoído compl tunicuio 
esjihncelados, as duas orbitas occtil reJ 
macetadas e ieiidus. ujutlo esses gol; u 
produzido offensas nos orgãou visua' 

Co;n um cynisrno revoltante, es cas-
sinos confessaram e> ciimc. 

t e r e m alj) 

y 1 n i a , c o m 
CS 1 

t i 1 

h n 

q u o d i r ia i 

c p u r a os i 

gUL fer i q u o 1 

m nccioii istn 
iit,j HT J'tadisia, 

i .t l 
|or subsc 

i .t l 
p r e l i b a r e 

esse g r a v 

i n g i r a m . . 

ie t!í 

i e'in 

ta-

„.l I, 

l & r i ^ a 

Ht li» in, ás ro hor.n .IA tarde, Tgn:a i" 
' i... [ilrau.!>se c oi .1 1 1 tale, n.i i .a 1 

Itranea, tero roín este forte tliüt tm i o . 
Ihi ili.s iH üo piessaraoi a lueta i-jrpor I. ' 

pare. - inlof |a-S •*• tempo, 4 policia, pren 
re-otlicntlõ-oj ao |o*to p>.Iicial tio Hraz. 

J a i - t i i m c a 1 ' s i a c i o 

A banda de louuic.t d a Força P i ! 

tocará lioj. no ja t l im tio Pnàtr io tl.- . 
!• horas tia noite, 

p rogramrna : 

:li 

obscrvaa i t j o tí^uu.-3 

1 
V Ma c. — j r j s I l y i u n o ao S o l 
T J o ão Gomes—Sv i iq iho t i i a n . 5 

a Allcgre 

l> Ándan t e 

c Vivace rnodt r»to 
fíTf 

d Ali.® 
ií S a l a d i n o — M i o neto 

ISeeh— Am i i a r Dirorct, CraroMa 

II 
4. Pucc in i—Tcaca , 1° acto 
ú- * — > So » 

t* 

" ' T t H 



Mmira CumiJtl 
J ú n i o r , 

ove o f ValorlL 

irclli dc Aravi' 

Salvador líosaV 

, n i l l e . ' / M a M ( ; 
u r J o í i o <; 

i r d ' u n c nui t 

8 mãos ) , 

[ M e n d e s 
M a r g a r i d 

Y i u i t a s f t u 
n o . 

lata 
nada da hit-

Kspc i i i n v * urd 

rnportanto teria 

0 do coinconto» 

l o t e r i a , 1 J i i ' . ; 
i m 3 d o M i o p, 
1 0 f o i |iaj. :'0 1j(:]„3 

d o s S a n l i h ((- ( ; 
í p r e g a d o ' lo I J ( i n 

1 rcspw l i v j i s (ie. 

: imaçõi '? , na i],i 

II. : 

io o g r a < v ° l'i'0' 

•nto ven i l i t j " ía-s 

itt"j gc ruoB^ 

io essa bi.l lo "oin 

a possftns o ' " ' so 

•asa Ldfn a,, cj" 
ap rove i t em t m . 

•acção o j l 3 

a l c o A j 

P c t r i n n . f|P híí 

' i o . o vi-

i d o t , niaior par 

J u l h o d e 1 0 O 6 

ao 

T a f íYtrir.a en 

Ç^iimnodo da ea-

•ondene in . 

' ' ds t i l l io , q u e 

• ° ' n o noisa-iiwi /< . 

l q u a i * i t « 

, :v> su l ide legado 

sra h o j e ao d r 

f r i t o i n s i a u r a l o 

n o d i a - d o cor-

V i c e u z o " Í ' u ; t-

/ 
no bicho foram 

os pelo dr. Auto-

j g a d o d a 4" elr-

[ínos d o uo i i 

: Marino. 

BO 

1'iü.llll, villY". I • 
anandaiv n. 1*, ro 
íole-dm iiicuravnl e 

tiiedicoi o plian.i i 
liu. maior vull i 
item, iía 2 hora Ia 
flfecliando ci n! a i 
,I'j! ver, 

i que Instai,; i . v 
a própria eu- • 
, medito leííi.-u d.i 

ia 
m t o c m (!>;•' 

estai/iio dc: < au-

;circs d a M' ;:y.i 

o car regador n. 

n l i a , n ã o si ii'!o 

va d'. 'vido a -na 

i n g i r i i i imcdi.da-

btuneiando-se tun 

idas d o conit 

l i o ! 

rii A CAI 1.1'AI'íj 

C U M i I tflr. i—O* 

ItESII iíi.V VA-

Guararema, tia 

( iai io «io er. Ar-

l i ava c omo ia-

do , (jllO lllM.l'. .1 

a n l n u do sua ii.u 

o» d o nome Au-

nrdo Cinto. 

t e ndo ('a1 Cano 

i d u r a n t e o <;•*, 

n t r u n d o ]' t-» 

ril-a u m i k 2eU: 

kno a v an çou par? 

l i ava perto, o i ' 

10 sua mãe, ,-;i 
fora. travando-.1-
sco LciMiurdo t ' 
cto c vibrou cid 
.tri que <> pfostr i 

co r r endo cia -e 

soa p a t r í i ' 

ú n u c l o n d u i'- oe 

ter p r end i do em 

n c o n t r a r n m 1 r» 

11 esquerda ' 11 " 

ns OSS >1 frontal, 

Io c o m p ! •tniiifuto 

orbÍt;;3 ocrttl. 

|ll|l» eSSOS Ĵ i 

irgftos v isnm • 

o l t a n t e , v i •. =-lj' 

110. 

t, í iaroí lr» 

• 

;si 

tar ie, • ' 1 

ratlo, na ra.i ' 
ftî i 

lueta c i r j i o r i l . ' ' ' 
poliria, prendi a 
•ial ilt» Braz. 

í ' a i a c i a 

i ! i l"ur..:i I*' ' ' 

> raiacio da- i :li 

vaado i> (m- ûíuW 

uno ao í~'< >1 
lonia ii. 3 
re 

«n tc 

ee m í d e n i t o a l i » 

P O I S A M M O S 

No iutuilo dc clianiar os Frota a d'-

icrcm nlgo eobro o processo do calum. 

n i a , c o i a q u o i n c un ioavarnn i , o do võ r o 

que diriam sobro o inou desafio, doi-llics, 

para os aniaiar, uma boa ensaneba. Ilo-

ieri quo liaviam mentido couCossando-se 

ncclonistas do uma acção da Tribuna 
j 'radiela, q u a n d o olle.s m e s m o s re fer i ram 

lor subscripto riiwx noções. Eu estava a 

j i iTÜbar o p razer do vel os a t racados a 

esse graveto. Enganei-me: os homens não 

Ingiram... 

Continuam, dest arte, as cousas, no 

mesmo pó. Eu os repuxo para mo mos-

liarem os livros o me processarem por 

^alninnia: elles encostam-se á cerca o fa-

zem ouvidos mouco». 

Tanto melhor: porque na con-cicncia 

Uo t odos fica a s s im [trovado do u m a 

vez que são ladrões. 

lül lea a n d a m p o r a l i i a r r o t a n d o q u e 

q u e i m a r ã o o u l t i m o ca r t uxo nesta iicr-

lcnga, c é de vêr-so a dobadoura o o 

nt , ( i damento c o m q u e se m e x e m p o r ab i , 

n vasco le ja r car tor ios e a s ubo rna r cloa-

c a s . . . 

13U's t i n gem se a d m i r a d o s do que , du-

r a n d o isto h a do i s nnnos , só a g ó r a eu 

m o t e n h a rebel lado , <• d u r a n t o es.uo l ongos 

mc / e s , q u i e t o e s i lencioso, os deixasse a 

ec remexorcim 

l l o m con l r a os m e u s impu l sos , a n d e i 

R is in i m o c o n d u z i n d o . Mus, c o m p r c h u n d i 

q u o d o m i m n ã o dev i a par t i r , an tes de 

t i na l j u l g a m e n t o , u m a d iscussão pub l i c a 

eobro u m processo dependen t e do m < . 

dirtim d a J u s t i ç a . E desse p ropos i t o eu 

n u » m e toria a r r edado , ac os p i r a t as n ã o 

houves sem p r o m o v i d o , e m jo rnaes desta 

•-'apitai, not ic ias e nvouenada s e pareia-

l i ss imaa con t r a m i m . 

O r a , eu estava o es tou seguro d o m e u 

d i re i to o t e nho consc iênc ia d c sabei' defen-

dei-®, c e m b o r a c o m a a l m a che ia de 

l ' o vok« , e u e spe rava conf iante o r ema to 

dessa i u f a m i a . E n t ã o j us t a r i a as m i n h a s 

conta». 

Po r ço so so t o r n o u q u e desdo j á come-

fasso n justai-as. Po i s m e con f o rme i . 

D o v i u ta l q u e i x a — o n d o foi c : i p t ad° 

c i l e p r o c e s s o — c o m o desprezo q u o ci la 

merec i a . N ã o B u p p u n h a q u o eobre essa 

tn iser ia ho pudesse ca lcar u m a d enunc i a . 

E t e n h o a q u i a m i g o s , do n o m e fe i t o c 

p r ceada repu tação , capazes de a f f i rma rem 

e m p iHi l ico rjue o o r g a m j ud i c i á r i o , q u o a 

p r o d u z i u , c j n f e s s ou a r r epend i do a p r ó p r i a 

' n a i v e r t c n c i a . , . 

l t a v i , ontremc-nlcs, f u g i r e m os F ro t a , 

Abandonarem a queixa, escaparem da 

r e s i w n s a b i ü d a d õ d a s u a torpeza. F o r q u e 

o p u b l i c o deve saber q u o Fro ta , t i m ã o 

& O . d e i x a r a m de ser nuctores p n r a ;-e 

t o r n a r e m aux i l i a res d a J u s t i ç a ! 

E l l e s p rópr ios , esses saiteadores q u o 

m a c u l a m a classe c o m m i s s n r i a d e 8 . 

P a u l o e q u e v i v e m c o m as u n h a s r.a 

i ! g be ira d o l a v r a d o r i n cau to e conl ian-

ic-, d l e s p ropr ios , o i n vendo q u e eu n ã o 

mo o o b r a r a ú cchuu tage» n e m m e as" 

E»3tara c om a emboscada , a b a n d o n a r a m 

d processo, p o r q u e sen t i r am que , so con-

' h u i a s s c m c o m o auetores até fu ia l , c u os 

met te r i a , e m três t empos , n a cade ia . 

M e s m o ass im , se D e u s qu i zer , he i de 

mettel-os. 

F u i b u s al-os, e aos seus pobres em-

pregados , c ompe l l i d o s a te .- ícmunharcm 

do q u e n ã o v i r a m . V i e r a m os Fro ta , re-

presen tados n u m d i les, m u i t o g r ande , 

m u i t o perverso , c o m u m a cara q u a d r a d a 

d l i j a , o n d e se de senha , logo ao pii-

m e i r o o l ha r , u m a a l m a r a p i n a d o r a e 

v i l l ã . l i a l l i o o b r i g u e i a as-isí ir i'i pró-

pr i a ob ra . E m q u a n t o os seus capt ivos 

hcrviçaea me t t i a n i os p i s pe las mãos , e 

todoH so e m m a r í i n h a v a m e m ment i ras , 

c u t i n h a d ó del les, o Fro ta d a n ç a v a n a 

cade i r a , pigarre-ava, [dscava, torcia-se soli 

o mc-u o l h a r r epassado de com in i se r a ç ão 

p o r csfie in fe l i z , e n t r a d o na c o m p r e h e n s ã o 

d o q u e a i n f a m i a q u o es lava p r a t i c a ndo 

i r ia a c a b a r d c arru ina i-o . . . E l l o b e m 

v ia q u e cu m e d i spuze ra n aguarda i " 

f e resa i non te o fim . . . 

•TA d isso p o r q u e n ã o o fiz. N ã o m e cabo 

a c u l p a . Espere i d o i s nnnos , o m a i s es-

pe r a r i a , csi n í i o f õ r a p a r a t ão g r a n d e 

(í)j'-ir t ã o cur ta a v i dn .-

A n t e s de t e m p o , po r t an to , ficou o pu-

b l i co c o n v e n c i d o d e q u e Trota , I r m ã o iS. 

(..'omp. s ão l ad rões . Mas , n l i na l , h o u v e 

q u e m Iucra?3o c o m esta antec ipação--fo-

r a m os fazende i ros d e S . Fnu lo . . . 

C o n t a d a a c h r o n i c a destes dois nnnr,:; 

entremos i.o a gundo capitulo da historia 

de L iha Frota de Pirata*. 
VicTOit Srr.vriRA. 

ARTES E DIVERSÕES 
S n n l ' A m i n 

TCô lr̂ -̂so 1k tlier*tro um í;l ní , 
rui trande gaia i juimen.oralivo da data dc 11 
«!r> julho. 

Km 7» réiita d nwi&nutnr», «'-rá reprc-cuta 
'lo o drama hi^foii/*',, i :n T. n< * ĵ , de Oiaronct 
ti. Èftri" Ar'mirftl, em rj'T'- a t"i::n»nt^ actriz 
Tina di I-orrimo dcatnipenlia o papid de j r̂ ta-
g<juÍ0tn. 

P o l y l l i p n m n 

Rrpreoerton se h o t l t » , ptla S'"."m ia vez. a 
rpoia I r i t , de Masragni. 

A er-nrwrreiifi» foi rrgular e o» artistas muito 
íi'l»t«»»lklo'<. 

O e^prrtacalo foi e.n I tmenagem A «ra. Tina 
<ii I x m n r r , , qne o iun'«tin de naia frna tntui 
toda e»peta ln .eota 

A cinlnenlo nclrlz foi recebida rom grande» 

nrcliiinoçito* do onlluisiasiiio por parti' J j povo 

i|Uc (oinpureccii uu tliuulro, 
A wjinpiiiiliia 1'otoli goiilllmcale llm "ffuieccii 

nm bn)iiimt de flfirea iiatiwic». 

—Ilojo, caperlnciito do guia toir, a ultima do 
(1 uma»!/, «Io Onrlos fíoinci. 

Antes da protoplioiilu da epera, a i n liratra 
oxooulani o I iy inno o a Mai liu <a, 

C o n « > c r t o A l a i v i n u I N - r e U - n 
llontem, « noito, renlisaa se h iiihIÍ /mo nai-i-

i al nrijaiiisadii pela lios .1 csliinada j atri'-i.» d. 
Mntvinu J'i n ira. 

1'. i' paia lastimar que, tratiiudo ne di" nina 
artista do nlto luiiito i' ipin é paia o í!rasil 
uia verdadeiro tnotlvo do or^nllio, o «SalBu 
Stiin«uv>, PHtiveí«o ipiasi v.i-in, 

Kão obitante, o auaitorloera seleeto o oprn-
graiuma foi cumprido íi iln-ii. 

(.'oiiio Fempi'8 o tiimrijilio nlcai1': • ! i nesí! 
coiiocrtii pelas vitiravõcft du!i'isslu:a • i p,..'..m 
ia privilegiada du Malvina r^rcira, »••.:•; ' - n-
talar o alto npreço cm une é tido o tnUnto 
musical da distintln cantora que, iiinor.tcslavfl-
mente seria m u i da» fiRiiran (pie (coiii í i« sa 
lioncia iiiuito aprovcitaii.i no theatro lyri u íhm. 
pileiro, fle este, cumo tudo qil.í li con op , . > i.:i 
cloiuil, não jwinsaaso do r.nr.» plian'... 

Convém aipti deslacnr taialjem o i •• > <•!•..• 
rioHO Pallapio Êilva, ema gloria v " ! • ' aa . 
Conservatnrio do Musica da l!io d- .fa: : c 
sempro Impoccavel n corrccto, • i. .!'• , iu-
i ia do uma nota, de um BOpro, sem u . a ía 
llia fii'p:cr lia executarão du paia <;';-• lhe rou-
l>c no programmn. 

Oljja Masaucci eseentou vr-ni ma»-'...- <• 1 
lento, no Inslrumento ein quo ( ly.iuáa, 
pa, a eirretiarle, do Widor, 

Os dciniiH pioíesfion ijr.e toii.ar.on | 
foncevto, concorreram pm.i o I; illiut 
fi sta ortUtica de d. Malva .. 1'ciiira. 

P R O J J L E M A S. 10 

i i i a um i . v HvxcoPAri.v 

o — X o broquel pou-ia a a v e - 2 . 

,M.u tv i : z m : Ai . ma ha . 

MiOlibH.MA X. 11 
I IIAIIAUA AN 1 Jl \ 

/;> ti ilmi "j a', ./' f Fino 
l'asi|UÍa de madeira—'J 

l iem aqu i m-te lu^ar -1 

J u n t o n I maneira 

• Jhc lhe il ái paru '1 ifi ir. 

F l M l l b K M A X . 12 

i;:.n:>u 

hi 

S P O 
FOOT- I í A L L 

('aiii'i:o\"ato tu: 100Í» 

iMicontrar-se-ão hoje, no Vclodri-mo, para 

a d isputa d o 11" cmntel i* d > i mipeoiiitto 

de-íte nii i io. os <teams< du <!. * ierina-

nia» c da < A . A. Ma la ii/.io :;••»< 

J)iz>;m-nos que o 1' c t ;mi> di a u l t ima 

socicdtulo con ta com o c ine i i r , '!.• iloin j « . 

padnres novos e i jun .-e n jo;m e d'. • n v t v a r 

como tem sido feili» nos «train iu ; < 'I -tos 

ultiinoíi dias, o «matel i» tvtX «• . '.<>t ante o 

ilo^illiirtirA n mu i ta gente, que i so -ri eon-

(iadamento a victoria do "(áorm „, . . . 

•I: 
* K-

Os pr imeiros " t e a m i " do S, ('. 

eiounl e da A . A. da.-í Pal inca 

hontom u m finiiteb-trainiag» n i 

d a I loresta. 

Iid-rna-

; ,:iaram 

V. H.d. 

Ifojc, ás íi 1|2 horas da luai.'.", uojeanr 
po do primeiro clnb, será joga-lo um 
do fuot bnll entro os I nn., do l'! ;ib .Mace-
do goares e do ^('lu') I.il.H-rdade>. 

i. i: 
A s 8 horas da manhã, será jogado um 

iu itth de Jhot lxitl entre o primeiro i do 
i Club .Macedo Hoar- s» i o segundo do 
• Club Complementar». 

Spoirr Ci.rn Imí.I.N inN ' i. 

O <Sport C lub li iterriaeioiia!i i'i.-putará 

a t nnnhã o 1 (V mui, li do /••••t-lmtl d ' caiu 

pcnnato desto at ino com o ( ' lub Athletici 

l'i\uli-tano . 

lJada.s as cxcullunti - cuiidi cm qm 
se achato o.s hnuis do pr i da'p'a í. 
clulis, cujos últimos /,•,<>>,:. p . ' •• i au 
etorisar um juiz i prévio do j n o de niiin 
nhil, não será fácil aoseu eontendor, netual-
meiito <lo iirnn fraqueza relativa, v r. 'cr 
innlili, fb não empregar a nutinr smiinvt 
possível de seus esforços. 

O Internacional c um clulj qut -• vai 
fortificando diariamenl •, se j.i para o con-
ceito que t' in adquirido c ui ju-i ça entre 
as sociedades sfioitivus não lia-'li-,-a o ciai 
curso efficacisslmo que lho prestam os va-
lorosos fout-haUers Mario Prado, Mario Men-
des e Aquino. 

Os tcims c.-lão a .sim constitui'!"- para o 
wahlt do amanhã : 

/'• <• aiii 
Moraes Harros 

Mario — AI', ti r.es 
A quino—Argemiro—J. Carvalho 

Quartim-.I.Prado-l.co A'. M ndes -Oro undo. 
;*» tríHli 

1». linchou 
(lultii — Leite 

Tè .d. .valho—Peixoto— Syneslo 
I)'Alõ—llaein—Pedroso—Cineiuat'1 --('a judo. 

Itealisaso domingo 1"> do eorn.nto o 
"mateli" do campeonato «!i -'a J ign. 

•J- MAI • il 
X. ('. I\>rnaht/ba 

l"» te.ims 
F. C. Pariu.ii; !'.i 

Ainadco 
Antonio—Attilio 

Augi:-to—iJoiiiingo- - ti ear 
A. Sanl -Maia-Artlutr Kn -'-i • li- que 

Mv rcttioso 

C O f i l í K l O 

Vul to. i!e V-, mias (G uayna) .—l leeeb l os 

t i .d ja l l io j . Es t á satisfeito V t i i l i ; q u o cu 

i am ! - m . • •1 c oi . i da gcoi l ina . 

M . *• i Aim-rh'—Alua] a 1. -». 

VhU/viabq - iiefcl.i. A i ia i i ihã daremos 

cs]ilici' aj d a sua charada. 

K . X A l i l O 

a s s o c i a c o a s 
(.•:.(.i:r:--o nr.v tvti«"o nnA'/AU 

A i n a n l i . l , 15 , -1 horan d a t a i f l \ a s s e m b l é a 
geral c x l r a o i i l i i u t : in 11a né-lo soc ia l . 

et::, ruo Ai:riVMC(» i»f> cov: i.tr. An>.i:io 
Commomor:ui ' l '» a «. o «lata «!a T o m a d a 

(!a l last i lhn, «» (.Vutro A r t : » «lo C o n s e r v a t ó r i o 
effectua l i o j c , ás 2 l ionw tia t a n l e , s u a «é<le, 
u m a uessão l ittornrhi, pata a q u a l j á c s l ã o i n « -
cripl-03 m u i t o s or uloies. 

•Srvo e o n v i i k f i o s para assist ir á Bolcmnulado 
todos os a lumn» s o a i i u i m n s d upicl lc! estabelo-
cimento, a - -iut e :no s u a s reapactivaa f a m í l i a s 
õ a c ingrcgação. 

LXATAEOUZIO 

l'V»ram hont^m H^atiiloi no matadouro muni-
cipal bovitioa, MS s iíii h, ovíuoj o 13 vi-
t elloH. 

1'oram inutilizados: 
1 euir.o, Jl pu.tn-o.-.-i c 11 i . i í - ' o os delgados 

dt; l iovino.i, l ò ^ o 7 i .1 . • - -o n. 
Toda a caiiie abatida hor.tr;:: 1' á marcada rom 

o carimlio do iiü. íi . r.ir », ti c - ) emble-
ma um I'>i.ir. 

SANTA CA:3A 
Mappa do movi : . . i n í o do 1 \osp• (. d, 110 d i a 12 

do j u l l i o : 
Existiam orn t t t n : n * < . " : í ! 

na!.iram, 2»). :';i!!ót m, os:-', 
to. r»j;;. 

Foram da <• • 1!'.1 s 
dieitiu, O de ciriu- ĵsi, ".•» d > u',y 
ophtalmol«»iria, dc o?';-rÍ.i::(, 

Foram iiomIí • ! s 4ÍJ po.p;« . 

A p e d l i l o s 

Cambia & Cafà 

A i.ublleai.-ão iategral do voto do 
illatlpo ar. Sarioiiclio CorrelB, a re»-
pi-ito di» CuÍah ilu Coliv erná i, não 
iilit-ra 11- con»ldoraç'S( * quo tivemos 
Ci!s'-ja di* exiiemler. H, cxe. n-i'/»-
llllCCl* íjut; II (a-ixil é lil|,a/. •!'' im-
| 1; lir 11 a l v ilo cuinliio ul.aii du taxa 
.Ju I *'1 p-11'i'ai, que < J-'i np* 

j,:»rcH1'> 1 1 T- 1 ,11:1.'. ilc lni|)i'ilir íik 
OsclIluçGes u b n l o daqnella taxa. 

Nuilns roiiili','-ii i , 11/ que j.rL-tcn-
doui i|ii« a t/iiix.i i-.nii(,-:i, em rela-
Cão li" ^'iaudo eirijliestinio para n 
V.;!-i 7,1', ti , calV-, us f u n i ^ u de 
evitar <|iH' e- c.-ij rcHllico [110.I11/..1 
uni; a'ia u'>iup'iii, ijii» iuutillsaria 
ou, polo liiruo-i, 1 K-jii tirarlu em 
tnuivj <>» víí'-:t-.H du opi-rai.'ão—«MO» 
cstüo itií ai-i.--ir l-> ruiu 11 Valiosa 

opiie !-. ilo Hi*. S<-r:-.''ilcl!a. H. cvc., 
| iirCuii, 11'liu quo a C-ix.i r i tá d'n-
urina ! i ile 'j lalqucr nii lo paia r.on-
ter .1 l-.iixa, n :u:oiiS' l!ir., tomaii lo 
o p s l.-ma laoiielario cm [["vai, a 
provldcticl.t da ronvomão do fundo 
ue garantiu cm fundo do rcügate, 
• pi.in io i- • 1 [ (. i. '.wsuri-j par 
cotrlgir B ijicraliuiiilancla nvnntual 
da cirinlai.íiii, 1 " i i r> quo H. oxe. Vft 
pi ia- ipnlii.':i;í'- 1.1 cr.ii' íão d --í iv>-
vg-I MHll 1 

Coneu la t de Franca 

J > (V.ii«nlat dn franco a 1'lion-
nour il inronin r M. M, leu iuciiiIjich 
ilo Ia eoloiiio rjc oii raluou du ilcutl 
do Ia iiii.s.uinn iiiilltiire, il ny uma 
nn» ri'i ( jitlon olii'. iclle «rtiiicli 11 .lull 
iet. l,u Cuiisuliit pia i loulefolH on-
voit do Ü u 10 heiirei du inatin. 

Lo tar i a Zoperança 

TiXTItAIflDA 11'iS'l K.\T 

X. U7.0-I7—|i;o'l.')JWU, V-I.òido 
pelo «v. Alhiao I'ainazio, i. < l!i-< dc 
.1 aiieiro, 

VfiI—2:Wi0í/l'".'0, v< iv!i-1'. p" 
Io» ar*. Vlnnna Pilho, no lloclfo. 

N. 8.110- l a »»(J00, vendido |-:-j 
hi-. Fluvio .Novaes, uo líi ' i do .la-
nelro. 

X. aü.771—í .'.'CO?-•.•'»•), veudMo po-
lo Ki'. f.aiucgo c ria, lio lao Ua 
•Janeiro. 

O í l l x l r oupopt ieo p a u i i s t a i i ' 

I>o pliiirmacuitiro S . « Io S l n » 
e e i l o f i o n r w i pi-.-^ad", com 
(iirama vantago u, n.i- itnjrsififH tl!f* 
fictir, g«:Uatgiui, aliai, flanluhu-

11-,, „ i ia A o. ,•«, rua Aurora, 

aScanee 
de i®dos fj-10, t 

novos I ii Ilictfs, sendo conver iveia 
l ia o-aro n utr.a taxa prefixada, e 
i •• a ; : a. í' i i>' ilivíi d" um 
ti 1 - i o . ;.t « p* •'(», não | o 1 tu 
irà!!• i:i• no íipn-:;o oa 'lo iaprc-. > «Ia 
üj:i <!• ) »}i 'l cir- id.mlíí s A) a 
rp.-ípoiiKabiiidade do ced i to do ICs-
talo. I ;i i fo p >r.'t:., «jue po-;a 
ti irsc iminência! rjua! sor.i o 
n.-sulíad > praiif.«j? 

.̂ .í r» «•amiõo descer al.»aixo do I-', 
t' clarissimo quo os biiiiOt-.s da 
('üixa .io Coi.veisãí afíluii«"io au 
tr-ico, iu i«i ii': r o ouro rjue elles 
r«'pt••-i.-otam «• ad.|uiriu, cm 1 <.;-
1 . i i ífissa moo.la, um valor 
maior; mas • :.o r.f»o fC pódo dar 
• . piodi. io 'i • '':na : • res iita«;ão gi-
• ulianra de bUliet ja A 
Caixa, ú ;»..-.t- 'iUC clica t-e fo-
i.-tn apícjcmín" !o a troc.o ir-sc-á 
ièátal»fvl»,<-m: I o uivr! normal, que, 
r"iati o S* : f. di• 11o reconhece, 
não p >'!crA : uU:ap.issado. 10 alii 
está como na própria Caixa, no seu 

>prio funccionainento, lia o mo-
cIk':ií>-íjio ]>rc î o part*. evitar '.s- il 
! i';".cs 111! p1 i vc i i do hi-M-m < vi :i 
! n ouan lo ho traia «'unent • do 
. pcl in •«, : ivrl,« s." íla«« 11 > i!e 
•' •; <i cs )•• «i-.;e f;"i i f«uv 1 íj 
hmçar mão de tão condem liado re 

á f J m ; ; 
m ^ m 

11,_> Haiui ' i" i i i , liio ' • -an-le ' l i 
Sul, c.sorovo o conceituado íoiiii.icr-
ci-intc ur. .!o'-é .1 i.i-j'iiiii Maiuiii -í : 

«... O sr M a n o o l V . • |uc.i d a C . 
Ouri.-. ii.', do S. l i o r j a , q c e l ia i n a i n 
• Io .'o anr.": i faz uso i l a n c - ü ' n a 
h o m i e p a t l i l c a , tondo o b t i d o h g o r a 
u n i a 1 , i -a i!o cHpcciftcofi »la N o v a 
M c i l l r i n a S o u í a Sita»v», d i z não ao 
t ' T a t í l i ' je • Io - j l»- r l . mcdi i í u a 
tão v a n i í i j o s n coaio esta p a r a o l i a-
tamento d a » molést ias e n i goral K jA 
pela sua fai - i l oa -o l l ia , j a fitloudOllH 
(.'fr..i( i i , f|ii • não garanti-lo.-'.. 

Ilepoaitnrioa om S. l*au!o ; P.arncl 
« C'., rua Mar • :, 'I l»co .-•>. - -
l.n',1", I rmü" A Mi 11o. rua 15 do 
XovMidiro, '1, r •<. Amar ,ato < .. 
rua i M r •, i I. 

cnBta-la no cloho torrcitrc, onde 
iippuiece uijiu-llo contliicntc, cblendo 
com uma das inãon o ramo du oll 
vclrii, hviiiImjIo da , az, ciurjuailto 
quo mifil"iitu na oalru a ioda «tadn, 
quo rcpii aita a 1'orliiiui. " cara 
ctor de cada pci.-ioii.iRüin i: dado 
pela calicea. por oude «o \ - que o 
typo do* liuliov, tüo bullo» e otior-
;;i'''>f, que ri pre aaitani a ra .a nnglo 
«nxonia, diiú-r- do outro pM-iõiia-
íiiau in jo p.-rlil é purauii-nlo latino. 
X-i (Hî u.'-> nupcrior direito nm fa 
clio i" - - - > i- uma caita lechaila 
rtyndjoli'aui o -i de que o 

corieio é o inaior 11ausiniasor. Cm 
ramo do ' arvallie-, symliolO da f -r/a, 
i une na lia • iim l: -uiaf, tendo to-
Ll " i i!i o \ lor da ia1,,', rcpiescn. 
í.i lo pol"M ; l̂ aiv-mf-H íí-U-0 c iih le 
tias li-S, foiaia.irlo o ili/cr : tlr-<;<• 
toa rit», K«»ií i l i ' . t I*- nntcN-edi lo 
pala pa.la' r a — t i o — i i c í c r i p t a h >-
uro o t,*!o!>o :• rri stre. Ao alto, tem 
na palavra —/-,'. td-. /,',• ri l • logo 
abaixo -li". <!'• Jflrtc/w—paru com 
provar quo mista capital ao reuniu 

0 -J" Congress-i, o tiuaiim ntc, na 
parto Inferior do aollo, «obro uma! 
aixu, que rcniaia a i '.uipo-.i-;ão, o;-

tão oa dizerca : .*,*" 1'unyrttt > Pau 
I. 

II* sei^.s da 1 -:.i de 100 réis 
taillbcm i-aiiineai- ral*. •.-', e >:.i as 
nn siiia* dina-n-'"-' s o pi--jla.-i-ni, í i.i 
bdcsenbo idêntico e *3o iiuprcssoü 
1 branco sd . io fundo ci inuuado, 
liífercin-iaud i iqi"nns ia. valor da 
taxo, Bubülitunlo* os al^ariiíiiios i íW 
p-.-r loli I-

<M bilhete* p-i.iaes ila taxa d.-
00 rei* t ím em viiibcta n reprodu-
ii;ão d i r.u lia-la d-i r iu ' - deti-
nud" ii* - - . ~r s d-, 1;1 i ' na' • •• 
l'an-Americano, veiidono ao fundo 
o I 'ão do Anâiicar. No angulo supe* 
ii' r iliie:--. \ " .-o ir . i-ello f i o da 
taxa do 50 il i*, imprenso em ver-
le, Bobro fundo branco. Hyinbolisia 
a II aia.da I'..z. giavando *obro n 
faco do globo quo representa a 
America,a» palavra*: •'!." ii' 
/ ' a , - - .-. Noa lado* esiã.j oi» 
symli-d'-* do (.'oinna. it i Nav-_-a 
i;ã'i, índe-tria. ( Arte--, e cia li.axo, 
um ' d-.' mu scnii-cireulo, u en-
tra la da li a ra. 

.\s 1-arl. • '-illiet--: do 10o nas ra 
prc>entaiii uni trcl-o, pe,*nia'tiva 

1)1!. IlfKNO DE 51IRAXDA—X» 
pecialista: olhos, ouvidos, n a i t o • 
nurniinln; discípulo do notável MM-
lisla Moura liraull ; com pratlc* A t 
l*nii* n Yéuina, membro titular da 
Auadcmiii Nacional do Medicina, • « 
medico effiativo du 1'olytcclinici 
do liio c adjunto da Sanla Ca*a.— 
Ciaií .: .'J. ma Direita, <Ias ás 3. 
fíi-Idcni ia : Ü7, n m i.iaeliuclo. 

Id í . M i l !ANDA AZi ;V i ; i )0-Me-
lico, Cmouilla*, dc 1 í s .') horas d» 
tarde. Itua Diirila, 11—Chamadoi 
por cbcripto. 

Mil. ADRIANO Di ; Ü.VI1UOS—re 
CTin i betado da liuropa, ondo fie 
ou. ntoii a ri mai* importantes clinica 
dos bospitacs. Clinica medica, com 
CHpcciahiUnle ilu criança", moléstia 
do* pulmOcs e do loração. — Cona 
rua S. Bento, :'•'), de 1 ás .'! horas 
1'ctsid.: rua Vpiran^a, Tá*eplio 
nc, n. 'M-J. 

D!'. MKIdX) BARRETO—Ocul l í* 
tu. Hiaidiro ila Hocif-lade 0|>tlia! 
moloírica Mexiciina c da fiocicdada 
1'ranci-za de. Oplda' noloaia. —üu j i . 
denria : avi-.aida l:;e- "*1 Pestana, 9G. 
Con^aiitorio : r't i S. I!-ato, G7. 

Dlt. l;t."hlAO MKIUA — Clinica 
mc-lira; cie -.' do ;>a \,, i do clinica 
da Santa Casa* Itesidoncla: alame-
da iíarão do l.ie. ira, n. õ l , t'on-
miü- i i o : rua -S. Dento, 15, do 1 ii., 
•J boi as. 'J . I' plione, t!l. 

tu;. \v. t i u i üM iN >r-:;i:i;s, mi-:. 

dico-operador.—Consultório : rua do 
>:.'• l'i'i:to n. I»:) sobra io'. He I ás 
a da ;.- h*. Uimí n-acia : Alanieila 
-i i Baoib'*,* ti. I. ute t» du nianliit 
i i _ da* '1 da ta:.te. T-df-iiho-
ue, o. 1GI. 

<:.-; ADVOGADOS 1.1'IZ lí. 1)1 
(iaina 1 "i-iueira e J. < .utinlio da 
ía . . i.. ,duram k- a i « riptorio para 
a rua Marcclcd Dcodoto, n. 1 
brado. 

T r a d u c t o r a a 

i ^ t S E . ÜUilUDHi 

paia o fraueez, itiglez, allemão, itn-
liano, Ucrij-anUol o l.oliandez.—Rua 

da Avc-ni la t.Vntnd, iuiprt > tam Senador l'eijó, 27. Teiopbone, 031, 

superior dir it" um «ello lixo da 
ta:.a do l o i ré:?, imprenso em en-
carna lo sobre fundo branco c clijo 
d' I'li!l'i é i' a t Io e-aüld > d i bi-
Ilii-te I 1 d•• -Vi íris- o no da car-
ta l-ilh _oa rei*. 

A* eartas-billictes da taxa de SOO 
t i-i ' ai un:a gravura eni via ta,' 
representando em panorama um 
ire.lio da nida a !'•• ir.i-M.ir. No 
an-1'il» ' o- direito, t - -11 eu. 

i: , la. . da ': -:a do l"IU rei-, mi-
p!í i e-.i /','• -- d. i. i'audi Ia .'.o u 
c cujo deponho é idêntico aos d " 
billieti.-a,i;-tal il.- ."iOh íhc da carta-
I ;„ ... d - 100 I , : . . 

Xléiu da* (p-.ivura» a-ii. a dcserl-
ptiis, o bilhete postal d " U) réis 
tem imi rcsiios ns sc.Miiiite» dizei e»: 

I N D I C A D O R C O I M E f i C Ü L 

r VTK.XTIí i>K INVICNÇAO o rtv 
{-i.str i de marcas dc, fabricas o com-
mercio, ol»têm no J'ta.wil o e3tran-
«eiro— BUòOHMANN & COMP., rua 
< íonerai Camara, 10—Iíio de Janeiro 

Â E i ü M i o c m ™ i í 

conde d ' Rio Iiraneo, D.'0. Casa ro 
conimendavel.--Mi,lhad ,* llno*, no 
ncros iiliiuentiiáos, etc, ilauocl Car 
f ilio, 'ielophone, IM . 

NA CASA BARUF.L ó quo ao on 
contra a I aitima A-/in -li b-lUsn 
i .-peciti-o ( atra as espic.lias o mau 
< lia* do ro-to. 

V I N i i d l iAUCli ! . , fabrieo de Ito 
dribles Pinlio & ('., 6 o inala agm> 
'!:i .-.d e yenuiuo vlal.3 do Porto eu-
1, • 

Jc '-Alziro-flcrva.jio-fVdriiilii t';ini[.03 

J l i a o t t i—CrLan — M .noi.l 

I v lm i t n lo—d -6 

A n t i nor 

C. Alfa, 
' i"1 tean 

.S. C. r. iri iali ' a 

1 'a - '.o d ' 

J . u i /—Dor iva l 

TMilardo -V i l l a Jio. — I"ria;:e 

Lct icc io t i i—Cnibcr to—1' í tu lo—João—Tobia f 

Mel lo- Prado—1'cdrn- -T- Ixciru—llcu.íwconi 

Ha-ti í . .—Ali ui.-• -reri iaudca 

C"/ar- I laphacl 

Nata l 

• I s i l l i o e A c n - i t o 

P r ê m i o s — A o * I", '.'• e 1 deetfmhre*. 

0 — L A I i Y I I l M U O — l* 

5 

f T0?wl7SI0 C £ l i ? ~ 3 i 7 £ T J l 

o 
ai C O I T O N ' K. 

NOTA . Todo o traball, > que í .r d i r ig ido 

ao d i r ' ctor dc-ta seceão d . v o trazer este 

roítjv ,, preírado no ciiVL-I -p". 

K . \ n r i » . 

S h<> i fio dia r> 
N 1 dc Fino, l.uzin Luiza; n . 2 de 

Ytltlf ilt Aiuarinr»; n . '•'> de Hnrio 
Ttirrira, l»anw«co: n . t te- ^hifii-Va, J io 

iwe l yna . 

P r n l . l o m n i>. !> 

Charada rnwJtrra hhjlr 
1 —1—Das extremidade3 do t « i d o j.a-- >u 

^ b í extremidades rt» med ida c- foi ) ara a-

< xtr. inidndc= da «rror?. 
ClHQt tSHA— 

III--I.Í.I-, .' :..':. t 

C G F E . 2 I O V Z 3. 

Ni, ,iia l'i - l , i - . ... . 
dirá mal. * • o . : l i 1 

toa d.e Par. ;• . ' f « i o. , 
.-•ai, rei:-b-' i ., . . • l-l 
I I; olij tos : .'. , ' 
dc 11.' 

Si/rin, p: i.' 1 - - vt i ->.' !• 
J. d' . A - ; - •• .!. 1 • « d o . le 
e Ilu.- i -' "' Mie., 
ila no, • '."»]*• , • j . 
ra* da '-. :• 1 
T3I iEGK.ASiaiA3> R i Ç I U í 

Na l ícpa . ta.v.o * • i d- i 
retidos tidei;! aoa - - p ira 

.liipí' Pi li.i .- I". • . o, 4') ; 
eilia Daino, .l.-íi i i -ao 
1'arla, José I : .. . . . -, é. 
X.CUXF.XAS 

1'edimio geral d"* jjr - i i i o i . l i ç' -i , ! 1 í - — do. ' 

da loteria da Üupil li I-Vderal, extr.lhi l i liO.lt®al. 

I-I:I:MI".- O:: 1 \ ."•' o i 

fll l l l ! ••-.'• i '.«i)íJ0 

7.11 I •-..-''() 
1K181 ; OU.; >1)0 

iiK.ilum nu '2 i l j 

-lir-J "i liojt 

v u l a io* oi: IO')S 
".são 1017'» I !•:;.•< l-"..*'> ís.i.ílB 

22tí:ii» SSIHS2 St.;,(7 1 

i iiiimlos ia: â'i> 

7.'!.">4 !i:'il_' 11701 l " " " . •»•.< i7 

S11715 2-1011 *>*X,~i 
Al'1'UOÍIM v, 

p|i)o e ;il!i:í, . . 
7'.L' e 711. . . 

ISIK1 o 1H t . , 

irae. A* 

:drn a ! uo i. . . 
7.11 11 711. . . 

l s lH l a lslat). . , 

i F.x ri:N'A* 
í do l a !i_'0ü. . . 

Todo* o* niluicio* teruiinnd • 
'iodos o* numci-i.* teruii'ai-1 
»i'odo* >a nurnei,'* t 'aai in.d' 
Telegni -nia re. 1.. p- ! s . 

Júlio Antunes dc Aliieii C. 

K a i ^ m i i i g o e s v s í x « 

m « i t ' c a r á » » « » fe«iT'»a 

s ào s c . ) r . a ftvenida 

á j j ç t a , R t t r c n F ,-» 

vtáàíív K . 27-2 . 

l'i -cisa «e do um *• -,rü al^um i;.-.-
] !'al para dcacnvou a o f diri . ilo 
(']iii-,-'-a-i; para mai* inroniiai;èes á 

j rua d . iniiuirio n. 11'* 

Precisa-se do uma, com abundaa* 
to l.-ile fU- cinco nieze* a um mino. 
Pa^a so bem. I'a. a tratar á ruaAu-
i. ra, llt. 

I I ) ' 

razoes s 
/inpuyoar raia i.-il iativa, «.bretud 
por parte doa quo a •-•< Itum para 
Mil-i -. , io II pr.jfr- i do lim ' 
pro.-dim . ejiteruo. Ti' m P'"iu: r 
C'li.'.. impele Ipl • l-lii-le do -: 

Mim to da circulação actual ] 1 

I d l . KDl.' M;l>fi CC IMARAi :- — 
-- ir da l aculdade do Rio, 

com pratica »lo Pari*. KspeciaUda-
ilo: tralaiui ido das mole.-tla* dia-
tbc.-ici.-. in .v. sas v do apparelho 

!..:' I : 1!'.- do S. I; .|it'.',' 47, de 1 lí* 
•'!. Ki *M a :. : i ila Arauj , dl. 'i'ele-
plame, l l " l . 

allemãi f, d.»? mais modorno*, eorda» 
cruzada*, mechauica a r -petição. 
Vendem-.-''' com prande rndllrijão no* 
preço» devido li alta do i. o .-o. liar 
moniuns com õ oitavas, 2 reg itroa, 
üi!t)$, e em prcstaçOea iii.nsaes 'If 
."-'' ii 100$. Pianos d" alugu . ,a lá 
ti .'io1. Aliua-sf, troca-se o concerta 
n . Casa .1. faici hesi, ú rua José 
lloiiifReici, -la A- 8. Paulo. 

fdfiil 

-0 ! 

" >3 
I iS 
P-S 

1 

• d t.':a 1' 

.i Cui i . é atile- uni e :«• ,io í. \ 
lor. i -o a • ..d I •'• na 1 .. 
le uma e o .tr i i e- -da ."•> c- -

luc-se ii estabilidade, quo é o «rs 

1 
t o a' 

• s. ( 
a. I. ' 

nt!:< ;,la- tim 

io p: 

í s a - ^ b a f l a u l t i m o v j i í í I I c I O -IIÍ> 

|H. 
ii ma j 

tai i , -, qi: 
savi i* pa 

tuo pau 
esse m cai rio p 

Í: ;ionl.1 a I. '• i: 
a de sald * orça ur 

i.olili.a c!o ii • . 

I 

I-lis o resultado da I, .teria l'.qi"raaça 

da bontem : 

PKEMIi a BR lláoOO.} A I "OGJ 

I'.. «mí «O 
LVMI.-")!*» 
[:"0 i,-l)ill) 
1 O'M-1'lO 

io 'I.-O.i 

r,7017 
2i»781 
JiUlO 
o-'771 

S I:ri:M:O 

•Jiil 
II85È 

iir.18 la i j f i 

R m o n o s r.K 20 

•Cito 117(17 

i:ii.'Ã7 Blosrt 

11 rr.tMi•>* i•:: lOoS 

• • í i r - t * 

i ^ M j f c l í j A ^ 

! z m m m 
tL. JtsmaaBEisaÈí-J - .xaa 

E X T U A C Ç Õ E S D I A r . Z A S 

H O J E cio ccv"*ri9 jrp.nâo 
loteria em coi.ime ra o i r. ç í. o a to-
mada da 23astilli-i. 

Picmio maior 

1 0 0 : 0 0 0 > 0 1 0 
123o 

«E>.sr,;i 3 ;:i.*.s :uoai 
i:.I!'4 17130 

;'.so;>0 
4005S 402O0 1IH1Í 47.'-d — 

ArpRorurAçõE? 

:IT(IH; e .ri70{» . . . : •• a » ) 

t.oT̂ -1 e -j.;7H."i . . . toojoou 
-3» toa K HOUt . . . I»lf)<fll») 

:i277i) e 32772 . . . ' l i a i . f j 
I » Z1.NA1 

d?n 11 a ;I7O:K. . . . -Mifoi» 
o.i7-<l a 2>,79II . . . LMiOOil 
'Jlltfll a 20 HO . . . 20 ?O"i0 
:s >771 a .>•27 áO . . . 1" liOJO 

i i n n\ 
»7i*íl n 37100 . . . 
_'670t A or,.ii m . , . r.$ooo 
L1W il a 2r<iOO . . . r.pm 
:'l'7(H a SJÍ0J . . . 5SOCIO 

rixAE-i 
T-nlos o* r. micros tcrinina.lv? t ia 47 tèm 

1ÍOUO. 
Todos os numero* termina d í em 7 trm 

2$000, eTreptuamk. o* terminados em 47. 
Telegramma recebi lo pelv* sr». Aionre i j 1 io-

Jri^uoa dos Saatos i C , a^ rato* g.-r.wi. 

l i s a M^ats-i-i-ía l ü ? i > j D e a * é i 2 s ^ s i 

E m 3 e g ' v i : í l a : 

1 3 - 3 0 4 3 c o m 2 5 ; C O O $ O C C 

v a r s j o . 

1 1 0 0 c o r a 3 0 : 0 0 0 3 0 0 0 a u t s - I i o n l c m t a m b é m v e n d i d o n o 
! v a i e j o d a C A & 3 . 

^ . i M c l c a i h o n t s m 1 2 d e j u l h o o 21. 3 2 1 4 0 p r e m a -

• d o c o m ! 2 : c . 0 0 $ 0 0 0 e i v o b ^ i a e t a i n t e i r o e n r s t o u 2 C O r s . , o 

j b e m a s Ei '-.2 t o d a a c e n t e n a d e 3 3 1 0 1 a 3 3 2 G 0 " o r a m r e i n e i -

t i d o s a o n o s s o a g e n t e e m P i r a c i c a b a , s r . J c ã o B a p t i s t a l e-

ü r e i r a . 
E i s e í . v e r e i e c i o c i o s f a c t o s ! 

K ' a b l f - r i i i Fspt 'r«i i i : ;a a n i u i s i m p r r í : n i f c ! o l r i a cio Ü r a s i l 

Por C50C0 itea 19000 

vcpfi -ciiui-i'.' 1 ta tipo.:•• f - i . .:• 

nos D a n e •> ' la It i ' i»ul ' ica. II 

lo-; 1111 cairtciiM. 

i:-lit l . - i - M nada. i I l v « 1 " : 

• fie J:. í icii 'o. i i;::l i! : • , ' c m eon ta c o r n n t e 

unit rc ia l , • réd i to d e M i n a s , U n i ã o c o u t r o s titu-

t m a r.c:-la i i".;.i o u c m qual.juc-r o u t r n d u U u i ã o . 

Grande loteria comniemoraíiva da queda da Bastilha 
H O J E , 1 4 c i o c o r r e n t e 

l iai L'1 do i> i rente 

5 © : 0 » 0 S « « 0 
Por 

fíg LILIILTLS A'-tai lote 
t ias já .<•/> acham á vnrln nn 
todo o intrrior do ti "ado e r>,i 
todas c casa?, Ikvptti, eaod>i* 
tai t ra 

A^sní ia ga ra l 

C A S A L O T E H K J A 

Ar. ancio RoJnjvf] ifoí Sa;';s \ C. 

PRAÇA ANTONIO PEAf lO á 

9 . P e u l » 

a l i o r n a — P r a m t o m a i o r 

2 p r ê m i o . 1 2 : 0 0 0 3 — : ! prera io , í i : 0 0 0 s -

Ui l l i t t e i n te i ro , l iMXlO < sesto.- de l.-aKK». 

I5i!licte3 á v e n d a < m todas cs Io' ali«]at]e3 d o i ' .- tad" de I ' a n I o . 

O s pedidos do iuíei ior dev^m fe r a ro rn j t a i i l i a f kn d.i n-ijn-etiTâ 
T f ) rei.- j.r.ra o j.ovte do c n r r t i o ; t.c,iid. s e ptejai/ituto int-^i -l de t od - os prêmios com o» 
agen t e s g e r a e s tm l »!o <> Es tado de S P a u l o 

A . M A N C Í O I í O D H I l i ü K S D O S S A N T O S & C . 

m u i t o s o u t r o s 

i i u p o r t a n c i a f m a i » 

5, Praça Antonio Prado, 5 
A v i s a Os « g e n t e s gerae? d a Lo t » r i a i ' .-peraiv,a nc.-tt Flstado n.aDrlurit ef fec iu i i r o fMgi 

to dos p r e o i i . « , po r n i a i s e l evado o u e se i a i n , t i a d a a k j u e r l-e .a l i ibde fim i a te r i o r . 

m 



Banco do Commercfo c Industria de Sflo Paulo 

I I H I U » « O e m U O <lc> J i i i i l n » i l c L » « « , I , o i i i | i i ' c l i c i i ( l ( , m l o u« t o p e i - a v A c i * « I i im I I I I U C M « l e H I I I K O K P C u m i i l u u M 

AQTIVO 

CABTEMA: 
l.cfrPB descontados » 
Letra* a cobrar por conta l'ro|<rla 
Êlfullo» a receber por conta do Terceiros 

COKTAS COMIEKTKS : 
falJot dcvcdorm por empréstimo» c adeaiitamcnto» 

Í AIII,ÕI:S U VAI.UI;I:H ni iroi-ITAUOSI • 

Em penhor mercantil cm pavant ia tios emprésti-
mo» c adcantaincntos acima computados 
polo íru valor ui I uni 

Valores rui deposito por conta do Terceiros 
Ccuçbo da Uircctoria 

TTTL I .O« L'.M I.LQL'1 I J A Ç Í 01 

Cuido desta conta 
VATOKER L: 1'USIWS r U i i r x i - r . M T H AO HÀX' 

Proprledmlcs do lliuico 
,Aiyk's da Companhia Paulista do Viu» Férreas o 

Flmiacs 
Acçòcs da Companhia Mojiyaua dc Kstradas dc 

' FciTo 
Arçôcs dc Bancos 

.HVrliSlR CONTAS ! 
Jtuo» pele» que passam para o semestre jpzulule 
Kstampillias c siilos 
Bcai tutorias lio prédio da lilial em Santos e 

moveis ncsla Matriz e fillaes 
I. ivros E olijcclos de escrlptorlo 

I ' 1:I.FSI",NM • rrs NO PAI* B N() r.xniAXGi:!BOT 
PNI'1' s H DISPOSIRI;O deste llaileo 

C A I X A : 

taldo cm inocl» corrente nesta Matriz c Kilhtcs 

10.13H:SO0«4tirt 
J8:0llú«iKl(l 

lOtWjUOSntJU 

200:.'i7fi0930 

2.471:40-91-0 

b:7i jç-aou 

ls:0i}NÍ0 0 

33 

;.7U.88;'*oio 

. Ij3.'D77»ISG 

.744:500- )33 

130:03C"?290 

105:28^280 

.«W 837*807 

I. ! G7:Í"I*.>R !2.L 

S8.797:ll>,3i5 

PASSIVO 
C A P I T A L 

L'(> X 1)0 UK I IKSE I IVA 

1*1X1)0 m: PKKSlo Aos KMrncuAiios tio 
Banco 

Incito» i: PPIIUAS: 
Saldo dcsU conti q u e passa p a r a o semestre 

seguinte 

PL POSLT T N T C S : 

Por letras o a prazo liso 
C O N T A S C .U I I : I :V I I:S: 

Saldos, credores nesta Matriz o Filiara, nu conta 
de movimento com e sem juros 

GAIIANTIAS mrrnsAS r OITTIIOS VAi.oncs: 
(Que figuram no uctUoj 

Canções depositadas 
Valores pcilenccntes a Terceiros e l-iifcitos a rece-

ber por conta dc Terceiros 
Caução da Uirectoria 

Pivinr.xnost 
Saldos aulei lores lüo reclama li,s 
Trifceslmo terceiro dividendo ti1 Itsj '.Opor t.ĉ Ho 

P O I K I N " R V I . K M L,V Dlltl • T O Ü I A : 

3 "i,, sobre os lucros lii|uldos do semestre 

IMPítslo 11" 1)1 ,'MiF.N "» : 
2 i|2 s o l r e rs. (Si) l:o.',0-00 • do 33." dividendo 

a distribuir 
DlVCI.SASCONTAS : 

Descontos, prla quo pas am para o semeslrn 
se„'iilnle 

Jur js e commlssôcs em suspenso 

Coint;:spoXDrxrcs xo PAU E XO es-
JITANIIL t n o : 

Saldo a íavur dos incs:nos..t 

9.400.iw0#093 

4CO:OOOJi:j3 

i o . o o o . o o o r » » 

332:0:Sttl.17 10 .3« . ' ) iS| l í í 

3.107:372» 200 

88.2L7:WFC»SI.1 31.415 3503013 

!7.C0C.2Cj»333 

7.'i3i:R0735.",7 
10t):o:i;>$ •. t 87.301 ' . 7 i M M 

2:". í-fl 0 
HTCCUCCIS HL ) 

110:1>'54010 

8I'!.752S;O0.I 

3'.:' !8*?00 

Í•'.0:'VHJÜ 

•173 '-,34:10 

5 i i «•'••}< 05 

• 797:1 1SS34C 

b'i.o Paulo, l i de juliiO dc 1'JOO, 
o u O . 

ANTÔNIO PIÍAIIO, prcsldent". 
1. IJE::INO.'. LAC.ÍUII.V, dircctor-^rrente. 

Slfaiico do €omm©i*c!o c ludissiria de Síío Panlo 

Es1r»da de Ferro 
N o r o e s í o d o B r a s i l 

r rec lsam BC ile trabalhadores paru 

serviços du mov imento do terra 11 

assentamento da linlin. K«ttii;ão do 

Uittini i la llslrntla «Io l 'orro Soront-

banu. Jnfoiuiovõcp, Café 1'griouito, 

rua du lÍHtaçfio, Hl , 

C a s a A m a r i m 
L . 1 Ü C 0 D l ] S . B E N T O , 2 

TKLKIMIOMC, 157 

Licores f i n o s i vinhos 
do Porto, vinhos (to 
m e s a . C h o p s , S a n < 

d u ã c h s i Q u e i j o s , F r u o -

t s s , B i s c o u t o a , e t c . , 

e n t r e g a a domioilio. 
A B C H O a t é a n i a â a r o í 

ûtM j.» ORDEM 

taifo,2 
E 3 . S P a T J L l O 

l i ü i n o i i t ? * f i t ^ f t o « I n c a n l n « l « I t i e r o s «'Í p c r i l n w «-m «i<. j c s n l i o «I<> l í í í X í , K n m ; i r e ! t c » ( ! e u i i o a » 

« I hm l l ü a e s «{«' X u n t u N « C n i i i i t i i i a s 

U E A I T O 

JUROS: 

Tusos durante o semestre WD : ! 0 í í 2 17 

Menos: os ijue pcr lcncem 110 semestre 

Hfguiutc 7.*l:543ÍÍ>20 4.«1:G1^l>97 

1 OM)I issõt:.-: 

durante o semestre Rubro opertl-

i;ties efteettiadiis por coutu própr ia 

e de terceiros 0:5"7.-0l3 

UASTOS CKItAKS: 

Honora i ius da ndiuiuistração e do con-

selho liseal F)2:'X»);OoO 

Vone imento <1OB gerentes e ma is pes-

soal do Banco l:)2:ü7'l$'J70 

Aluptieis, FCIIOS, telegranimas, impostos, 

p o l i s s i : b s c p i i ) çAes , a nnuuc i o s et--. CO.OõlíO-fO 

Abat imentos nas seguintes contas: li-

vros e objeetos d c eseriptorio, mo-

veis e bemfeitorias 110 prodio cm 

« P I E ítiucciona a tilial E M Santos K ç I n l í C t a l 2 C 5 : L ' : ; I . F Õ M 

r o í n >.xi ACÍEM n.\ nii iR'ToitiA : 

3 p]o sobro rs. l.lU3:!)S(j$5tit>, lucros 

iicitiidús do semestre ,'i):Ol,S$700 

1 III(ii:s(M<> TI:I:I I.nto DIVIDKNDO: 

Dc TH, 168 por noção, ou á razão de. 

LI) OTU n o 1111110. S 0 0 : 0 0 0 Í 0 0 0 

I M P O S T O DL) 1)1 V I D E X I I O : 

2 112 olo sobro os rs. SÜO:OOOSfOOO do 

dividendo a distribuir. . . . 20:0J0JUU0 

(•A 1 . 1 1 0 : 

<Jue passa 1 ara o semestre seguinte. , 3s2:0i'8.M37 

l is 1 « « 8 $ C 9 7 

C R I B J A R R O 

FAI.NO: 

T̂ UO passou e m 31 de Jezenibro do 

LÍIUÕ 

•Tt n o s : 

t .obra los durante O semcslro . . , , 

I>I:SU»N O S : 

líeeebi-L'S durante O semes i ro , , . • 

.Menos EN rjuo perienccni C.O SEIUE^RO 

seguinte . . , . 

CO.MMI»M')I:S : 

(.'obri'.T!::H DURANTE O Í C I I I S I .- . , , , 

1 VMIIIOW : 

I.ucro.S 0111 diversas oi.era.-^cs do cam-

bio reaiis.idas durauto N S(iii: S!RC , 

•M nos, MVINU.VUXH U AL I 1:1 ; . :«; 

S o b r e v a l o r e s O propriedades perten-

centes AO Banco 

FCOJ: :T7~ 1 TT 

M!):l!l.r)Í0!0 

1 2: :'."?.('« 

7 1 1 U ; : . I T 7 

1 

FCÍ-.IO) ••.•»' 

ÍÍS. . . . 

-1. 1'aulo , 1 1 de j u l h o d e l í i O t i . S . TÓ. <>!• O . A i thnr /•'. Aroiiiiulo, ca 

LUA .TOSE' BONIFACÍO, :>•> 

X,XJT2:5B S P I E I B S b 
A l m o ç o , d a s S E me ia á 1 l iora da t a r d o—J a n t a r , d a s O meia ;'N 

licras. I .uncb rjuento a toda liora. A lmoço o u jantar, com 7 pratos b e m 
preparados, lsõtsi : E O M mci i i ^arraia >le v iubo csp-:cial, - Í 0 J J 

T O L O S O S D I A S Ü M P H A T O E S P E C I A L 

Vinho? c h'ctii'cv finos Cerveja rm f/nrra/u^ « ehopps 
{ S E R V I Ç O A 1,1. C A E T E D E P R I M E X F . A O R D E M 

Vales jiava :iO refeições, 37.-^. L'am internos tem -17 (JUAT-T^S M O I C I I A ' <I 

por 10<I$ «té 150$ por MEZ. Kxternos, 70$ por MCZ. 1 liaria, Õ.̂ 1) 

HOTEL FERRAZ 
3 2 - R ü i a l l a r a B ü n - 3 2 

( P e r t o d o a C a . s i a j p o g s i y a o í j j ) 

B e c c m m a n d a v e í p a r s u a s l i i v 

Ç C Í O , a p o s o n t o s , teataiuenta a 

â i c i â a d e t i a p r e ç o s » . 

R ÎJCCIRTLLDADES Oe, Cnmprna i .V 
LI .0' a v i c a O I m p c r l a d o r a I'.3 UAo 

PUÍLO 

C I « D 3 ? C Ç « O d a J S R E Ç E S 

C O M I M M I I A M E C H A S 1 0 A 

M I l 0 i i T A Í ) 0 Ü A K K P A U L O 

RUA 15 DE Novombro , 3G 

S É C C ? £ O d c F A ? J S ' I G 3 Ç 5 O 

016C:»P.s ixcchau icos — I '«N-
d i ç â o do FORRO O BRONZE 

C a r i l n t a r i a c s e r r a r i a 
Aeceila encoinmendas, executaudo-a 

com proinptî iào c esmero 

K o v a r c d u c ç ã a de JIRCSOS 

O QUE 1' r< ̂ 'I.TNR do Cabello d o I)r? 
Ayci-Í l i UM p r e p a r a d o Ideal pata OJ 
eabello. >1 VC .so eabeüo SO vao 
tornando d o b o t a d o I".I J;ri::alho mui to 
iiutes i la cdado p r ó p r i a ueecEdtaes . 
II'c:.tó preparado. 

KECCÍ.ãitaes d 'el Io TE I.iio querels 
rjuo todos OS vossos :>LI.i;,R;.S a j u n t e m 
ile.S a::..os :I V< s s a c d a d o p .L" t.:C A DA 
c r do VU:,: O eabello. 

Xujcssitaes Ú CLIO SE E-.-.ercis prr.sitir 
u m eabello q u o tenlia a abundaneia O 
O br i lho e a r a i teri. T i-
TER, ila j <: v o u t u d o . 

>'EI es: iLaos d 'e l !o 
Fe quereir. TREMER A J--, 
l o u p a l i v r o cie 
caspa, p r e cu r-
so r a d a cal-
vicie. 

Keeess i taes 
iVeliu so O vos-
F,o eabello está 
e a l i i n d o , eor-
rondo assim O 
risco <io íi,-AR-
d e s i n t e i r a -
inento c a l v o , 

Necess i taes 
d 'el le SE O /os-
so ealiello C curto, eoeco , á s p e r o O 
10 quebra . 

É a g u i a fáci l de entender c o m o O 
Vigor d o Cnbello do DR. A ver f:I7. 
crescer O eabello. Produa melbor 
circulação no couro da cabeça O d 'esto 
modo ÍC-rueeo maior nutr imento a 
cada b i t l b o capil lar. O eabello n ã o 
JU de e n t ã o deixar do creícer em oljc-
iliencia a u r n a lei natural . 

- e V i a c r 

d o E a b e l l o ão 

S ) r a l â i i z r 

\ rrcparci lo PELO ' J . C. A'-cr & CG., 
LOV. oll, LLOAU., l i . U. A . 

A ' U x « 10 ST|99,qti« foi • ofi-

cial de hontem, para letras a 110 DIAS 

á VIHU, a libra esterlina valo M í - l ! ' , 

O franco, SIIIL, O marco, lüiti, 
A' V i ttu, HI W . . ' , a l ibra vale 

MÍ3ÕÕ, O f r amo , f.C.II, O m a r c o , 

$nl)!I, a lira, $F»7.1, C. •> rei- forles, 

$3J1, C O dollar, 2^'ÕH. 

A C a m »ra Syndical Jog Correto 

res aflixou hoi i tem a s seguintes ta-

bellasi 
Í>0 diax D vista 

Londres. 

Pnris. 

. . . 10 27|3J 10 23J02 

. , , 500 671 

HAMBURGO , . 009 701 

, , . — F>73 

1'ertugal . . . — ,'1'IL 

Nova York . , — 2.ÜI.W 

Soberanos. . . — LL$U5l) 

Kxtremos! 

C o n t r a banqucii-ox, Iti 13|I0 a 10 7i8 

Contra A c a i x a matriz, 10 I3|10 a 
10 7|S. 

KM egtial d a t a do a n u o passado: 

!>i) d i a s IL vista 

10 10 17|'IJ 

57.1 .>77 

7IJ7 71'2 

— 078 

— .ILL 

— OFÍLILJ 

— 11$'J50 

L.ondres , 

A n i s , . , 

Hamburgo , 

I tá l ia . . . 

rortug.; l . , 

Nova Vorli , 

S o b e r a n o s . , 

Fx t remos : 

Contra banqif . iros, 10 Ôl.°A 10 11|10 

C o n t r a a caixa matriz, 10 &[>} a 10 

LLLLI. 

f l o v l m o n t o do camb ia o i« S an t o s 

A AssociaçSo Commercia l recebeu 

os feguintes tcle^ramnias: 

FIAXTOS, 13 10.23 bora.-T) 

Bancavio, 10 I:i|L0. 

,SCIN letras. 

Compradoro.", 17. 

Mercado, f r o u x o , 

SANTOS, li! (ás IJ .30 d a tarde) 

Bancário, 10 13|I0. 

S e m letra». 

Compradores, 10 LÓILÓ. 

Mercado, ca lmo. 

ANTOS, 13 (ITRT 2.15 boras da tarde 

Bancario, 10 13110, 

SEM letras. 

Compradores, 10 ]5[lü. 

Mercado cctavel. 

SANTOS, L.'L (ÚH •!.'_'0 da t a r d e ) 

Bancario, 10 13110. 

S e m letras. 

('onipradoreH, 10 l.rí;10. 

Mercado, estável; 

C O ^ S P E Í * 

(FC".o t edeg rap t a ) 

JUNIDALIV, 13 

L-orani recebida.? h o j e , durante O 

ilia, J:.I R̂ TC.ÇÃO d a T.'uinj:anliia Í'.UI-

lista, 1.- !a • idc.de, 3'L.Ü-IO saeca.H de 
café, seiwln -.'S.LL p ) S:I'"'ás d ' Spaeiut-

das j iara S:.nt"S e 5.7» » saccas para 
S. 1'aulo. 

SANTOS, 13 

HNLRADAS DE B-IJO . IO.UÜIT • 

DESDE L"DO ME/. . L'3L.:!0:I > 

DESDE IO DE JULHO . 23J.'I03 » 

L*XISTCN, IA. ' . . . 6 ! )M70 • 

MÉDIA 17.7!»7 » 

CAFÉ DESPACHADO . Ü.IÜS » 

Café embarcado . 14.IOK 

Desde 1° do uicií . 112.305 » 

L'anta, 

Sab idas : 

lii iropn. . . . » 

LISTADOS-1'NHOS . , 

BUENOS AIRES. . . 

CABOTAGEM , • , 

LÍOSARIO. 

MONTCVI !ÉU . . . 

03>S!I saecas 

11.012 > 

:J,OI:I -

100 » 
raj • 

Total . . 

Ca fé 

SANTOS, 13 

,-I 15 

bal-leado 

L'LLL'L> ILOJL) 

P a t p i ^ e d a C h i q u i n f í a 

E M . Q U A R T O L I . A B 
I n d i s i i e n s a v e l para terreiros ELE , 

D e p o s i t o , n a c a i a 

K A T H A N A C . 
Rua S. Bento, 43 

LQTERÍÂS On CÂP Í Í j l M M 

" A s m a i s g a r a n t i d a s , , 

R E X T R A C Ç Õ E 3 B I A R I A S 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 e m I d e a , ç o s t o 

OIA.I-LE Companhia Drivmntica Italiana 
ILA eminente atriz 

T L I A N « l i L O I H T Í Z Ü 

] r . " U : I « : L C A R I : ; I 

S A U B A D O , 1 4 d a . j u l h o 

7 ' R e c i t a de a s s i g aa t uva 

ü a p e c t i c n b a m grr-.nda C a l a 

Consagrado á eommeraoração da 
Hepubiica. da Liberdade c da In-
dependência dos 

Povos A m e r i c a n o * 

Ún ica representação -do d rama bis 

torieo eiu 0 actos, do (.íiacometti 

Maria 
Anionietia 

" > I | i m TI F f i i c i r , 

i t I • m e i a hoxaa 

K G O D O Í I I 5 G O 

« t U e u l o popu lar com a peca 
' vetoa 

M A Ç O S 

401040 

E m p r e s a J . Catsyasoa 

ürsnde Companhia Lyiica Italiana 

Mnostro rpgcnto «IA orchosira I;AV. OS-
CAU AN."Kl..ML 

L̂AOSTRO subàlituto C dos coro» OKE.SXLI 
.«BAVAÍJJ.JA. 

HOJE HOJE 
S f t b b a t l o . 14 de j u l h o de 1 0 0 6 

As 8 1\2 h o r a * 

S s p è c U c a l o de g r a n d e g a l a 

para commemorar a gloriosa da ta 
do 1 -1 de julho, u l t ima representa-
ção d a opera-bailo em 4 actos d e 
Carlos 1 «ornes 

Ante» ,1a protophonia da Oper n ' 

|icla orchestra sera'executado o hvm' 

n o Nacional e a M a n e l h e s i 

E m h o m e n a g e m a « t a da ta 

Depois do pr imeiro a, to ser io de-
'daniados pelassenbori tas Izahe! ido 
Inst i tuto l'ro'>eI o .'soneto A França, 
do Conselheiro Bandeira de Mel lo e 
• resposta em francez, d » fia r i o de 
â e r l i n ministro ' ia f rança , no R io 
d « Janeiro . 

V* Fri( « • k«M t t costas' 

Ay.IIfc a NO JMwto I/E -V. 7<T I!o 

R u b s n O u i m a r i s s 

R u a 1 5 d c N o v e m b r o , í í - B 

C a i x a T o s t a i , C R 

ta» í * * iw T* 

6 »»" -TT2 
Pelo L I I O «leu o C J I I I A 

ccnleiiii R.'L. 

1'iíla ESPERANÇA devi JI centena 017 

T i c o 

V" 
I n f c r m a v õ o s o T e l o g c a i u n i i i s 

<30 

S â b o n e f c 

d e R e o t c r W M 

Riqueza e delicadeza do perfume 

s S o n o t á v e i s c a r a c t e r í s t i c o s d o 

S a b o n e t e d e R e i t t e r , o q u a l n ' e s t e 

p o n t o o c c u p a p o s i ç ã o s a l i e n t e n a 

v a n g u a r d a d e t o d o s o s o u t r o s so-

b o c t l e s p a r a o t o u c a d o r . A h á b i l 

m i g t U r a d o s ' m a i s flnes a r o m a s 

! e f!?)res n a c r e n d o n ' e s t e s abo-

nçtçt;® perfume do mais elevado 

grSü, ó ^ual se conserva no pSo 

dô Ç^Soíiete até íeu completo uso. 

^dtcióne-se a isto suas valiosas 

p f t p t i f i f l a í e s e m o l l i e n t e s e a f o r m o -

í4sd(JT3ts, e o r s í u l t a d o í u m s a b o n e t e 

l è m r i v a l . Q u e m t i v e r u m a v e z 

S a b o n e t e d e R e n t e r n i o d e s e . 

• IV ÍMM& pawar sem elle, , 

IT-vntem, e o m excepção do THORI-
•co Comrrierciaie Italiano-, QUE afti-

x o u cm sua respf f t i v ; I tabeila a ta-
x a H» 7|H, OS demais estabeleci-
ment-.s baic atios, adoptaram a d e 
L<I lUlUi <1. E ibre I/NI l r tJ . 

O RO»S-) m e r c a d o I!c cand . iaes, 
abriu honteni indci-iso, com »,s ban-
cou i t a l i a n .s n cgc i a i i d o o s seus sa* 
l u e s a Iti V[B, E, c o m os out ros 
bancos, a 1'I I2T| !J. 

A s 11 I, IR.ts ,1a manli i l , o «lian-
do Corr . inrri iaio Ilaliar.o>, offerfava 
papel rej ASSADO, na ha»O <le 10 2T»liiL', 
po r í n i , rttrahindo-se logo em se 

A 1 h o r a da tarde, o m e r c a d o 
apresentou-se frouxo, pelo que , o 
• l.on<i,>n ai: l Kiver 1'latc L!.II)!>>, 
' I .n iv lon a n d I 'rp*üisu llank «LI.UR 
co Commercial»; Ital iano» e «Banco 
I ta l iano dei Ilrasile-, modiíiearain 
a s s-:as taxas p a r a LI. L:í,iti. 

A s 5 horas da (u r d e , e r a ESTIVEI 
o iweri iido, s< R.d,», F-ntio, | < !os » AN-
, 0", feita a co tação >le 10 27|.t2. 

» s t a poslçüo fe<hoa o mercado , 
e C >in PEQUENO movimento de ne-
gócios feitos durante o dia. 

Os extremos „'orsm de 10 13H6 
s -« 2 9 0 2 

Os snr eranos foram l iontcm nego-
ei*ÍJOS PELO Hnnco Comm*rci*lr. íta-
liano, hrr.»ilianitrhr Hnnk fhr Omtf 
chlmiit, /.onJo* anil tttrcr Plale Bank 
e Banco ItnUn-.o M BrntiU, n casas 
ds cani» ia«s, ao preço de Mft iOU 

Baldcado bo o . . 29.178 s ICC 

Jm id i ahy 24.786 » 

Na Sororalat na. , 532 > 

C a m p o l.itu; 196 > 

III az, . . . . . 208 > 

1'ary e S. 1' IU lü. . 3.096 » 

1 e s d e 1" do 1IJOZ , 2-11.036 * 

I esde 1" de j u l ho 211.038 

E u SÇ'. «lata da 1 3 0 3 

Kutra las . 20.0!)LI eacc 

Desde 1" do mez , > 

Lxir'*.t ticia 1)27.0!."» » 

Média . . • • • 20.484 > 

Vendas , • • • • «> 7;;I; D 

LIIIÍ-E. . . • • • 4.0'K) > 

Despachadas • • 5.04.'» » 

Caíó utuhan. A. Io . !M75 9 

m o , 13 

Lntradas • ... , .s acc 

Kxistencia, . . . , I 

Lmbarcado . . . . B.LGC » 
Merendo, ca! no. 

Inf irmaçnes da p r a ç a : 

I intradas d o d ia . . . ll.N")ü s a e c a s 
L-iiiibiuca Ias. . , . FJ.liiõ • 

Mercado, ca lmo. 

M E U C A D O S E X T R A N G E i n O a 

Fccluimmtoa cm /•'»' d: julho: 
Uavrs, -I") 1|-', Io ULL 

Hamburgo , -i7 1[4, :IS 1|3. 

Ne.v Vorli , O pontos do baixa. 

Cs taçXo 

>;,.io, I;,Õ.*>, o ,7Õ, O,:I'J. 

Tvpo 7, 7 H|L. 
T y p o H, 7 1|2. 

l>,sponivel, inalterado. 

V e n d a ; em 10 do j u l h o ds 1C0G 

I lavre Í M H : ) s.ejs. 

Jhuobttriio . , . r>.(JI>IJ > 

Nova Y o r k . . . 60.000 » 

Abc.-turaí c,,i l i de j ilho: 
Ha vi '1, -LÃ 112, 40 :3H. 

Hambitrg>, 37, 3-!. 

New-V'orK, Õ pontos d e ftit.T. 

A o meio-dia : 

I lnvre , inalterado. 

Hamburgo, inalterado. 

E . E E 1 ' E a i l O S O K O C A B A K A 

.Movimento de Café em L l d é j u l h o 
Pef-carregadaH c m S. 

1'AULO E 1'RADO CL LAVEI 200 

I3ALDE:UTAS E M S. PAULO 
PARA S. I". K. . . 755 

LIAI, LEADAS EIN .FUNDIAHY — 

LIALDESDAS EM N 1'... J. T 
PARA O LI IO. , • •— 

1015 

Ex:-tem ia DE c a f é RM 12 : 
S , ri'> fhrocaüfuia 

CA*,'• R:N CA.rrjs. , , 'J.^T-lsae. 
C a l e cm a m . a i c u s . • 5O 7 » 

3.:iSl SIE. 
•VcjTo Yhiatu 

C»'<': em carros. . . 402 sac. 
Café em armazéns , . 1.2 )1 sac . 

1 . 6 0 0 sac. 

V reç ) do café em S a n t o s 

SANTOS, 13. 

A Associação Commer.-iiü R 

O SE^TIIN"» 'ele^ramma : 

O N e r c a ' aí, iu H"JO . 

enrn r e , r l r ,:a l,as- d<- í j n j t j m f 

1 0 kik-s. 

Tanta semanal de 12 • I » , caW 
bom 450 reia. 

M O A I L B A B O L S A 

Negocio» realizatloi Juntam 
81 occíics da Cou ipuuh ia Moifvitua' 

a 258$ 

1 ideni, ide tn .a 250.f500 

1 accilO da Coinpt inhia r.iuli . ta, 

n '2124500 

M idein, idem, a 21.1$ 

44 acçOcB da Companh i a Mojjya-

na, a 25SJ 

10 acçfíes do Bam o de H. 1'aulo, 

a 121$ 

7 ideni, idem, a 121-S 

U L T I M A U O F F E 1 1 T A 3 

Fundo» publii")» Vend. Comp. 
Apólices do Ksiiulo, 

.1», ido l:00fl$). . . — 915$ 

I. lem, idem, da ó", (do 

500$) — — 

Apólices geraes do 5 — — 

li loprestinio do Estado 

dc 1Ü05 (libras 

a.800.000-12 0) . . — — 

I.clras du Cü.nnrn di f>. Paulj: 

5° emprést imo . . . — 

0" emprést imo . . . — —-

7" emprést imo . . • — !',»$ 

Idem (:<() dias). . . . — — 

I .e lms da Camara do 

Sanlos (1» emissão). !•.")? !)1$ 

Idem, idem, (2a c n ú -

Ideni da Cainara do 

S. Si mão — C- i 

Idem, Idem, (á^emissão) — 

los (com 10 . • — 

Idem, idem com 12 0|0. — — 

Letras da O. du Caiu 

pinas 8).}, 7" J 

Idem de Campinas do 

I.etras da C. i loS . (.'rua 

das Palmeiras . . —* — 

Idem da Cantara do 

E i o Claro . . . . — 

Idem da Câmara du 

.lundiaby ex-juros. , — 615 

Idem da Cumaru Mu-

nicipal de Araras. . 100S 85$ 

L iem da Câmara du 

Ribeirão 1'relo c>:-ju, 72? ij>i'5 

Ideni,. idem, da < 'amara 

de l,'ibeirSo/.iulio. . — — 

ideni , ila (.'amara de 

S. l í i ta 1 'assa (.'uatro. — — 

Acçcat dc bancou 
Cominereio o Industr ia 310$ — 

Credito l íeal , eart. hy-

potheenria . . , • — — 

S. Paulo 1-255 12')$ 

1'nião do H. Paul J . . 10Í 

Comm. I ta l iano . . . • 1 ^ 271$ 

Idem, i lem, a 30 dias — — 

Imiustr ia l AmpiirciHO — — 

Uanco I ta l iano dei Ura-

sile eom f)0 "U . . — 52-.' 

ylciõfs i/e Coi:ii'anlUis: 
Mogyana 2Ó0| 257? 

Ideni, ideni,a 30 dias . — — 

Idem, 30 dias a vont. 

do vendedor. . . . — — 

Paulista 2158 21»$* 

Idem a 30 dia» . . . — 

1'. de r . de Dourado . -- 215S 

MelhorameutosS. Paulo 50$ 

Aiitareiita IDOS 130S 

3']. de I '. de Araraquar. i — — 

Industrial du ,S. Paulo — 105$ 

Vidrnt ia 8anta Maria — 2õ>,> 

Telephonica . . . . 100$ 'J0$ 

M e c h a u i c a . . . . . — — 

Mac Hardy — — 

Paulista de .'ícguroscoiii 

4 0 il|(í. . . . . . 80$ 77Í 

'riiernial du Poços de 

Caldas — — 

Vcbeitlurct: 
Telephonica . . . . 1-i/ i !)Sí 

Norte Paulista. . , — — 

C. l a b . Pau l is tana . 100$ — 

límpre/.a Águas o I'x-

gottos de K. Preto. — 08$ 

Industr ia l du S. Paulo — 1^0$ 

Tl iermal de Poços do 

Caldas X . » — 

Ltlrut hjpoihccarias: 

l i . Credito l íeal de 6 

®|o (em liquidação). . 10$ 128 

Idem 0 ulo, a 30 dias — — 

Idem 8 "Io '20$ 12$ 

Idem 8 a 30 dias 

prazo lixo . . . — — 

Idem, idem, a 30 dia», 

11 vontade do vendo-

dor — —* 

lianeo II , 8. Paulo . , 45> 

P r a ç a do Cominerc io 

Ks!á como luspeutor do incz de 

ju l i io O sr. Carlos piirst. 

R E I I 2 I Í I E K T 0 3 F I S C A E S 

SAXTim, 13 

Jtcccbi:iloria : 

Ct l 

Kxporlação . 

Impostos , , 

Listainpiiluis. 

Total. , 

SANTOS, 13 

AlJandc<ji: 
Papel . . , 

O u r o . . . . 

Consumo . , 

Kstauipi lbds, 

Verba . . 

Telegrapho 

Licença , . 

Guias . , . 

T o t a l . 

II.LLLSFCO 
L . ! » ) 5 $ ! M ( L 

1 1 8 - Í O U 0 

2Ó': 1 0 5 Í 3 3 1 

3R:0*.2$.S10 
2'»:LIO?H!»ÍL 

6:734:510 
17$0O0 

210-110 

80ST0" 

61:305J57I 

L IS I IORTUTLORC ! ) 

Kelação dos e x p o r t a d o r e s »pie pa 
g a r a m direitos houíe in na l íeçobe 
dor i ado Keu, ias; 

IJ. Klli» & C. . . , 10:4495000 

l lard , Kand A (.'. . 3.07-IÇ1CO 

Vossaek ( ' . . . . Ü502$5)0 
I ta lda in A C . . . , l:.,2i»?2I0 

Krischo & C. . . . 1:21!»Í800 
<I. FONSECA A C . , , 607$."00 

.'. Menu Mari |Ues . . 40.'$00O 

Theodor Wil le A C . Ô0I'.ÍL80 
Naumann 0 ; p p A C . 303*750 

Ocorgo l-*rey A C. . 303S750 
A unes do O l i v e i r a 12I$Ciltl 

/ uier JJiUow A C . fiü?300 

W. ,U, Sons & C. . 45ÍOOO 
I R;iuz / a h r i n a nn . . 4IS100 
I I . 1'iipode Moraes . 225100 

Cnrraresi A C . . . 18Í(II.I0 
Amazonas A Freire . 13SC00 
Barberis, Monesi A G. l l i l f l i ) 
K. 8. I l ampsh i rc A C. 109WX> 
I !li. Mnrtinell i A O. Ü-J7U0 
•Sotiedado Italo-Amc» 

ricana P.; 100 
F. Matarazzo A C. . 7$0oi) 

J. A. ILOUINET , . . CI5C0 
C. P. V ianna A C'. . 

•I. P. MACHADO . . 9 Í 400 
IT. PINHEIRO. . . . 2$:MJU 

JOÃO DE MELLO. . . 2$300 

K O H I B 

SA-CRO?, 13 

MOVIMENTO DO PORTO. ' 

F i l t radas ; 

De I l o l l , com 4.1 dias de vi.igf-M, 
o vapor ii.glez «Cunway», d r 100!» 
toneladas, earga vários generoe, con-
signado a Oeorge W . Knnor . 

De ParanaguÁ, com, 17 h„ras áe 
viagem, o vapor nacional < ( i | om i , 
»« torels-Ias, carga vsrios f c 
orros, consignado a ( i . 8anto». 

l»o R io de Janeiro, coin 17 horas 
de viapwm, o vapor nacional «Sa-
turno», d s 515 toneladas, carga vá-
rios freneros, consignado a Theodor 
Wi l le é O 

Sab ida* t 

O vapor a l i ' m i o «i ( ' i t r jn , 
eafi1, para N o i a Y o r k . 

O vapor Inglex •Chu tam» , 
lastro, pura líosari». 

O vapor francez «Coiai. a . 
cate, para o I lavro. 

O vapor ingle/. «Virgtl», colu 

fé. para Vova Orleaus. 

O vapor nacional «Saturno», oum 

vario» gêneros, para üueuos A í k -

O vapor nacional «Ulor:;i . c J l n 

vários gênero», para o l i io de .Ia 

neiro. 

Desp.u l ia í lon: 

O vapor mglez «Oir.ctn», euj ti.tiv 
si lo, pnra \'alparaiso. 

O vapor nacional «FlGrianopolic-
eom vários gêneros, para o IÍ'I> 
« i rando do Sul , 

AIR<TII<N>KT« 

lf<'qt'<rininitna: 

5879. Ave l ino S i lva K C., , 

parece ao sr. chefe du I 1 M:. ; 

5877. Conin iaudai i to do vapor na-

cional tComoci in-, á l 3 aecção. 

5927. C. W o n Beekel, SI.-IV.7O. 

5914. Companh i a Mcchaniçu J u 

Paulo, idom. 

5921. Camara Mun ic ipa l dc Ita-

juba , idem, 

5792. I lombaner ' O . í lenu 

5917. Os mesmos, i K ni. 

5937. I b .dor W i l l e (c C.. M<-m. 

5907. W i l s o n S o n s A ('., , ouee Io, 

mediante indispensáveis cautelas 

lisenes. 

• S í m i a C o i u i a c r e i a l 
sr:- vo tu: 13 i>n i n . n o io; I ! " , ; 

Presidente, João C iu i dUo Mart 

hf-retuiio, i»r. .1. A. do Audra,',-; 

d, ], : ' . . l o f i o Antôn io J i i l i i o . Pe-

reira l.im-t, C>uct-iç."iO Hai . s e I I , 

.la Silva. 

I:.\FI:I)II;>.. l 
C;ii vile : 
Da Mesa do Congresso t . e J .'t i 

dest-: l istado, convidando a Junta 

para a sessão soi-uino da * ia iut'-

ta i laçã . n.) d ia 11 d o Curiviit,-, . 

I liora da tarde.—Inte irada. 

OJjici» : 
l io dr. j i i i / . do I»i*' l » var» 

Co inmen i.;! desta chu ta i , o imm i i i 

i,'iin lo que d e m : u s failciieia ' l i 

1< o i Al ido I lage, das i pr.i\a"-Uí 

teiruini, coninrmépie-su. 

Jíc.iji*' t iuii ntuf: : 
Do l 'e Santis A To.,u l o , de lt'-

beir.:'. I'ret,,, para irc.hi .n inent i l 

-le •i'11 distraclo ;:'• : , Arcliive-sw. 

De Cardoso Mauro & (!., do Nu-

poranga.. para o mesmo ü t o— 

•.•um iii-irac !'i social com o rcpr,,« 

sent.iutü do s.'cio falhei. I t e pa-

guem t. ll.) federal prn^inri i >nal r.'« 

iflí'll
J

' 'it leV.inlld > )K'b, m t s . oo u> 

prcseu!ii:iíe . Ho-v. li. 35ü l vbj 22 ,.ii» 

janc ' "o do 19')»',art. 1 n. I I . ••c-tuid;» 

par<e\ 

: ' AT'., DA 

'.lloi-l S i ! : , 

íçn para o 

eonlr.t.::os S 

;:t MOÍVV 

IA A (.'., 

arch i . auientj) 

• -A r c U i» 

Dc ! •' . 

(.•IIN-SÁ, I 

de lír.igs 

do K.JUS 

vem-so. 

De Cardo-o Mauro A ('.. b N i > 

poranga, para o arcbir ic i M i o <ljt 

aitei'açào -le seu e ntr.ito n iu.1. —r 

Paguem scllo federal proporcional ' 

nicntea » valor da tr.t::'.iei;ão entre 0< 

stipiiiic.uilod e > .: l pi irool i do cs-

tabeleciniento. 

de Pernardo Fox, para o archi* 

vamento da esci iptura pela rjua» 

adiptirio o estabelecimento cominec. 

ciai du (Isi irge Fox, & 0 . ,—Arch i ' 

VC SI". 

de I tcmavdo !"',<:. desta praça : 

Gabr ie l Silv, ira O . da DA l lrn» 

gaii .a ; P r imo 'Ucluí, *J*» d e 
l i io l lonito, para , r .^ialr» DE suau 

f i rmas commerciaes. - i íeg i itrem-sij. 

dc Antôn io Vicente da Sirva, para 

ser unuotado no oxetriplar <io re-

gistro de s u l firma a mudança do 

seu , t ibelecimento pa ia ii i u a fjc-

nado;- Fei jó n. 21 t-::i Haut --.—ITÇ. 

ferido. 

de C i ' : Li iz d " ,rise-:-a, João 

• íonçalv, I Moreira ,-I-ÍI. :o Sou* 

t f , I , , ' . , 'ü l los I :. , ,.ur:\ -"1'elit 

n uii:• elos orr, t "> s ,le m?:- . i ria/ 

de d i pra,,-a 

ped iu , ! , VC 

nomeai-iio. 

Santos .—l l i ferido 

competente ti'.-: 

C.V 

; d » 

A V I S O S M A I M T I M 0 S 

I l ambnr í f-S i i damer iea t iUs I i e 

D a m p i a c h ü f í a t i r t s — QESJLTSCÀ . f t 

VAP0RK3 A SAlItn 

• Pernambuco», 2 5do j u l h o ; (to,"A 

em Itotterdani) • Petmpol i I » , 8 d a 
Agos to ; Tijuca, 15 de ago.-: 

O ;iaqi:8to a l l ou i ão 

Âsunsion 
t a p H,. ILJLTLT-LUK:.T 

Sal i irá do santos no • • ' » • • . 
liara 

C i o , B a h i a , T.tsbfta, L»ÍKISS ) H M I 
bv.rpo. 

1'RCOOS das IIHSAGEIU do 1" N 
JP-; entre Sanloj e lllo. M e IGFT rai-
pcclivamriile. 

L'reço 'IAS PAMOZETN de RLAJW pa-
r a L.l>L.'Aa, 105$, LIN-lulndo o pnposio. 

Toilos os paijueles «LR-ta eompunfti» 
i i o providos com os tnrci modernos 
mfllnranientos N olforerant, portanto, 
o n aior foiifurt) AOS sr-,. IANA.'ELRO% 
tanto de 1' rorni de 3' LLNUI. A Inr-
do de todo» O I | aquetei LU inedleo * 
n indo , ASSIM co.no c iilnhclro p ir tu-
puez e nt • Portujal i s I A<.A ;EU^ ila Io* 
DA. A* c i s « r j hic.IIOM vliino ,1» nnst . 

L'ori fretei, p :niageni E inal» lufof* 
T10. .E:, rum OS ageuti-J 

E . J O H N S T O N » OOS3P. 
F.na l a a c Dou i fxo ío . 21 - S P a u l o 

/• tÀSÊkí. •• 

ÁÈ .- .— 

EA VV-,0'JB 

miiiisiiíaiíi m m A wm 
© VAJTOR 

í-aliirá de Sant i s n o < !u l l> ia Aço» 

to para 

f í i o , G » n " » ( a a flanei«• 

A pas--ageio de volta ' i .i: i.i t.im-
bem para ' H vapores da Naviga-
zione (leneralo Íiuiian.« — 1 i ,ri-i A 
Kubatt ino» 

Preço das p-JS'~> ;ers •".' 
I C O f r a s c o * . 

Para passagens e nii-S Ireoruia-

çfi S, . eu TI*los OS SOVAGCNTES • 

NÍES g e r a e s n o BRASIL : 

l e f i m W I ft T r u t 

8. PAULO, rua do Comnerci», * 
BASTOS na Smifto Antott*. 9Ê 

•,'liCP. 

• ' n nc i r o 


